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                                           FOLHETO Nº 0213

                    PARTE I – INTRODUÇÃO (continuação)

Capítulo 2 – A estrutura da obra [O capital] de Marx

No capítulo em comento o autor de Gênese trata do planejamento, estrutura e
sistematização pensadas e adotadas por Karl Marx para a crítica da economia política
capitalista apresentada em sua obra magna, O capital.

Com  esse  intento,  Roman  Rosdolsky  examina  os  dois  planos  estruturais
elaborados por Marx para a composição dessa crítica: o plano de 1857 (plano original ou
estrutura  primitiva),  cujo  conjunto  da  obra  daí  decorrente  seria  composto  por
seis  livros2,  além  de  “uma  introdução  que  explicitaria  ‘as  determinações  gerais  e
abstratas que estão presentes, em grau maior ou menor, em todas as sociedades’”, segundo
o desejo do filósofo alemão3, e o  plano de 1865/1866  (plano definitivo  ou  estrutura
modificada), constituído por quatro livros4. Este último plano deu a forma expositiva da
versão publicada e conhecida da obra maior do pensador socialista/comunista alemão.5

O intervalo de nove anos de um plano para o outro, de acordo com Roman,
reflete  um  período  de  “experimentação  e  de  permanente  busca  da
forma expositiva adequada [sob o aspecto  metodológico]”  do  resultado  da  investigação

1 Articulista: Rui Eduardo Silva de Oliveira Pamplona, bacharel em Ciências Econômicas e Direito; pós-graduado
em MBA Agronegócio, MBA Executivo em Gestão Financeira e Especialização em Direito.

2 Livro I Sobre o capital; Livro II  Sobre a propriedade da terra; Livro III  Sobre o trabalho assalariado; Livro IV
Sobre o Estado; Livro V Sobre o comércio exterior e Livro VI Sobre o mercado mundial e as crises.

3 Embora Rosdolsky mencione na página 27 do capítulo dois de Gênese que Marx, já em fins de 1858, “desistiu de
fazer essa introdução, pois considerava ruim ‘antecipar resultados que deveriam ser demonstrados’” (grifo nosso),
do disposto na Nota 4, página 480, desse mesmo capítulo, tendemos a concluir que tal texto se refere ao escrito
Introdução  (à crítica da economia política), redigido em 1857, embora não tenha sido publicado por Marx pelo
motivo  descrito.  Na  verdade,  onde  Rosdolsky  menciona  “fazer”,  na  transcrição  acima,  devemos  entender
“publicar”  (in ROSDOLSKY,  Roman.  Gênese  e  estrutura  de  O capital  de  Karl  Marx.  Rio  de  Janeiro-RJ:
Contraponto Editora, 2011).  Tal  Introdução  era para ser incluída no livro  Para a crítica da economia política,
publicado em 1859 sem ela. 
Jacob Gorender também assenta que o texto em questão diz respeito ao escrito Introdução de 1857, mencionando a
mesma motivação exposta por Rosdolsky para sua não publicação por Marx. Vale ressaltar, conforme dispusemos
no Folheto nº 01 (Capítulo 1), quando tratamos brevemente deste escrito, que  Introdução continuou como texto
inédito até 1903, quando foi publicado pela primeira vez por  Karl J. Kautsky na revista  Die Neue Zeit (O Novo
Tempo)  (in  MARX,  Karl  Heinrich.  Para a  Crítica  da  Economia  Política.  São  Paulo-SP:  Abril  Cultural,  Os
Economistas, 1982, p. XI (Introdução)). Em momento próprio desta “expedição”, como já dito, disponibilizaremos
nosso artigo expositivo específico sobre esse importante texto marxiano.

4 Livro I  O processo de produção do capital; Livro II  O processo de circulação do capital; Livro III  O processo
global da produção capitalista e Livro IV Teorias da mais-valia: História crítica do pensamento econômico.
Reparamos que no esquema comparativo entre os dois planos estruturais apresentado na página 60 de Gênese (in
ROSDOLSKY, Roman. Op. cit.), replicado na Figura 1 infra, Rosdolsky não inclui o quarto livro em nenhum dos
dois planos, porém, na página 29, quando descreve as duas estruturas, faz constar esse livro no elenco da estrutura
definitiva, além de mencionar, desta feita na página 32, uma remissão que Marx fez nos manuscritos de 1861-1863
a um “quarto livro” d’O capital.

5 Idem, p. 27 e 28.
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marxiana da  crítica da economia política capitalista.6

Nessa  trilha,  com  a  análise  dos  planos  estruturais  citados,  inferimos
que Rosdolsky busca evidenciar a perseguição por Marx pela  coerência metodológica
entre a natureza da crítica que está produzindo e a respectiva estrutura e sistematização
expositiva,  ou  seja,  visa  evidenciar  o  exercício  intelectual  realizado  por  Marx
para encontrar a coerência entre a metodologia adotada na crítica da economia política
que  empreende  e  a  forma  mais  adequada,  também  sob  o  aspecto  metodológico,
da sua exposição.

Assim,  no  capítulo  em  mostra  é  examinado  o  porquê  da  organização  da
estrutura primitiva (de 1857) como tal, destacando-se o seu sentido metodológico, quando
e em que medida foi modificada e abandonada por Marx, e,  por fim,  o alcance e os
motivos presumíveis para a substituição do plano original pelo plano de 1865/1866.

Na figura abaixo replicamos de “Gênese e estrutura de O capital” o esquema
descritivo  e  comparativo  dos  planos  em  foco,  com  as  indicações  das  modificações
realizadas  no  plano  original  em relação  ao  definitivo,  para  em seguida  expormos  as
considerações do autor sobre eles:7

                            Figura  1  –  Esquema  comparativo  entre  a  estrutura   primitiva  (plano   original)   e  a  estrutura  
                            modificada (plano definitivo) de O capital.

A estrutura primitiva ou plano original ou, ainda, plano primitivo (1857)

Ponderando sobre a organização do plano primitivo, restringindo-se aos três
primeiros  livros  (Figura  1,  primeira  coluna),  os  quais  versam sobre  os  temas  capital
(Livro I),  propriedade da  terra (Livro II)  e  trabalho assalariado (Livro  III)8,  Roman

6 Ibidem, p. 27. Muito embora a disciplina Economia Política seja o marco teórico da crítica marxiana ao modo de
produção capitalista, em torno da qual se situa a análise de Marx contida nas obras objeto de estudo da nossa
“expedição”, para um contato inicial com essa disciplina, em  nosso texto “Arrazoado e sinopse de  O capital”,
disponibilizado na Seção Preliminar - Conhecendo Karl Marx: uma introdução  (item Pensamento econômico),
deste Blog, apresentamos em linhas gerais a conceituação e algumas considerações históricas sobre a matéria.   

7 Ibidem, p. 60. 
8 Na primeira explicação do plano primitivo de 1857, Rosdolsky  já desconsidera os três últimos livros  previstos

inicialmente, o Livro IV  Sobre o Estado, o Livro V  Sobre o comércio exterior  e o Livro VI  Sobre o mercado
mundial, levando em conta o que Marx já tinha adiantado quanto a relegá-los a um segundo momento, “pelo menos
a um deles, aquele sobre o mercado mundial”  (momento este, aliás, que nos parece nunca chegou, pelo menos
plenamente) (Ibidem, p. 27, 36 e 37). A propósito, fazendo referência ao tema das crises que seria tratado no Livro
VI, Roman entende que a teoria de Marx apresenta “lacunas”, no sentido de “que ele mesmo não previra tratar o
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Rosdolsky aponta que “[...] Parece evidente” ser no texto marxiano de setembro de 1857,
denominado Introdução (à crítica da economia política) – onde se encontra a mais extensa
e única exposição sistemática sobre a questão do método na crítica marxiana da economia
política –, que se acha “a primeira explicação para o sentido do plano estrutural original
de Marx”.9

Adentrando  na  apreciação  do  plano  original,  referindo-se,  e  também  se
opondo, a um comum entendimento sobre o que Marx desejava examinar a partir desse
plano,  Roman  Rosdolsky  afirma  que  “só  aparentemente”  (grifo  nosso)  a  estrutura
primitiva, considerando os três primeiros livros, coincide com a subdivisão da economia
tradicional apoiada nos fatores de produção: terra, trabalho e capital10.

Na sua crítica da economia política, como veremos, Marx não examina os
fatores de produção e tampouco adota a definição dos clássicos para “capital”, que aliás
qualifica como “potência econômica” e não como um conjunto de coisas. A crítica da
economia  política  capitalista  empreendida  por  ele  não  se  apoia  na  categorização
tradicional do estudo da Economia. 

Marx, diversamente, opera uma análise da  dinâmica  do modo de produção
capitalista,  propondo-se  a  construir  uma  edificação  lógico-metodológica para  nela
empreender  sua  investigação  econômica  e  analisar  o  movimento  das  categorias  que
compõem o objeto da sua análise, a sociedade burguesa.

Nesse  rumo,  o  filósofo  revolucionário  alemão  preleciona  que  para  se
investigar a realidade ou os fenômenos do mundo, no caso, o movimento das categorias e
leis  econômicas  que  operam  no  bojo  da  sociedade  capitalista,  a  única  metodologia
científica adequada é partir “do abstrato ao concreto” (grifo nosso)11, o que significa,
conforme o professor José Paulo Netto, “elevar-se [na análise] do abstrato ao concreto”
(ou, ainda,  realizar  “aproximações sucessivas ao objeto”)12.  Segundo confirma Roman
Rosdolsky, citando Marx, esse “é o único método científico adequado para ‘apropriar-se
[apoderar(-se), assenhorear(-se)] do concreto [no caso específico, a sociedade burguesa ou

problema em seu nível mais concreto”. Em relação aos demais temas dos livros em causa, Rosdolsky dispõe que
“parece que eles não chegaram a ser propriamente ‘abandonados’, permanecendo à espera de um ‘desdobramento
eventual’ da obra. Mas como esses temas só são abordados ocasionalmente em O capital, parece justificar-se o que
se convencionou chamar a ‘teoria das lacunas’” (nessa linha, segundo, ainda, o autor de Gênese, temos também a
crítica de Rosa Luxemburgo (1871-1919) exposta em seu livro A acumulação de capital). Porém, tal entendimento
não é unânime. O economista marxista polonês Henryk Grossmann (1881-1950), por exemplo, é um dos que “nega
a existência de qualquer tipo de ‘lacuna’ em O capital” (Ibidem, p. 36 e 37).

9 Ibidem, p. 39 (Ibidem em relação à redação do parágrafo seguinte).
10 Aliás, importante já pontuarmos aqui uma questão teórica fundamental. Na subdivisão da economia tradicional, ou

economia clássica, focada nos três  fatores de produção,  capital  é definido como “qualquer bem econômico” que
pode ser utilizado no processo produtivo “para a produção de outros bens ou serviços”, a exemplo do conjunto de
máquinas, equipamentos, instalações etc. (Disponível em  https://pt.wikipedia.org/wiki/Capital_(economia).  Visto
em 31.05.2020). Para Marx, de acordo com sua conceituação de capital, que difere substancialmente daquela da
economia tradicional, considerá-lo no sentido da definição dos clássicos não prospera. E isso faz toda a diferença
na crítica marxiana da economia política capitalista, conforme discutimos de modo introdutivo em nosso texto
“Arrazoado e sinopse de O capital”, publicado na Seção Preliminar - Conhecendo Karl Marx (item Pensamento
econômico), deste Blog.

11 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 39.
12 NETTO, José Paulo.  Introdução ao método de Marx (segunda parte). Videoaula.  Pós-graduação em Serviço

Social,  Universidade de Brasília (UnB),  2016. Disponível  em  https://www.youtube.com/watch?v=Dl3Yocu-1oI.
(videoaula, minutagem: 2:33:00h e seguintes). Visto em 31.05.2020.
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capitalista], reproduzindo-o como um concreto pensado’”.13

Em Karl Marx, “[...] O concreto é concreto porque é a síntese de múltiplas
determinações  e, portanto, a unidade do diverso”14 (grifo nosso). Nesse sentido, afirma
o professor José Paulo Netto: “[...]  quanto mais determinações o investigador é capaz
de alcançar  pela  abstração  do seu objeto de estudo,  mais  ele  terá  a  concreção desse
objeto” (grifo nosso), mais ele se aproxima da concretude do objeto15.

Abstraindo-se, o investigador é capaz de superar a imediaticidade do objeto.
Assim, “arranca ou extrai dele seus traços pertinentes, as suas determinações, não pondo
nada de fora no objeto”. Quanto mais o investigador realiza determinações abstratas sobre
o objeto, “mais se aproxima do concreto de que o objeto é expressão, mas que [por si só]
não se manifesta como tal. O investigador tem que descobrir esse concreto”.16

Na teoria marxiana, portanto, prossegue Netto, “o abstrato é aquilo que está
despido ou pobre de determinações, tanto mais concreto é aquilo que se põe como uma
riqueza máxima de determinações. Embora no real o concreto já esteja dado, ele não está
compreendido ou apreendido”.

Por  isso,  aponta  Roman  Rosdolsky,  mais  uma  vez  citando  Marx,  “[...]  o
pensamento só pode compreender plenamente o concreto ‘em um processo de síntese’, ou
seja, pela reconstrução progressiva do concreto a partir de suas determinações abstratas
mais simples”, em relação às quais se deve conhecer os elementos que nelas repousam,
que, por sua vez, pressupõem outros elementos abstratos.17

Continua o autor de Gênese: “[...] Se a análise científica (econômica, no caso)
começa diretamente ‘pelo real e concreto’, pelas próprias ‘condições reais’ – por exemplo,
a população ou o mercado mundial –, só poderá enxergar uma imagem difusa e totalmente
indefinida da realidade”. De outro modo, seguindo-se com o exemplo de Marx destacado
por Rosdolsky, para se fazer uma análise cientificamente adequada de uma população,
sob o prisma da economia, necessário não deixar de lado sua abstração menos complexa,
isto  é,  as  classes  sociais  que a  compõem  (que  correspondem  a  sua  determinação
abstrata mais simples).

Sem elas, avança Marx, “a população é uma abstração”, pois deixa-se de lado,
no caso, “as classes de que se compõe”. Entretanto, “[...] Essas classes, por sua vez, são
uma palavra oca se desconheço os elementos sobre os quais repousam, como por exemplo

13 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 39.
14 Idem, p. 39. No exame da referida construção lógico-metodológica aplicada por Karl Marx em sua investigação

econômica,  Roman  vai  revelando  vários  momentos  da  anunciada  influência  de  Hegel  em  Marx  (conforme
anotamos em diversas passagens do Folheto nº 01), e esse é mais um deles (Ibidem, p. 484 (Nota 59)).

15 NETTO, José Paulo. Introdução ao método de Marx (segunda parte). Op. cit. (videoaula, minutagem: 2:33:00h
e seguintes). Visto em 31.05.2020.

16 Idem (videoaula, minutagem: 2:33:00h e seguintes). Ibidem em relação à redação do próximo parágrafo. 
José Paulo, na videoaula e minutagem referenciadas, clarificando o que afirma, usa como exemplo uma “cadeira de
sala de aula” para explicar que, para Marx, a cadeira por si só, assim como as pessoas a veem, é um abstratum e
não um concretum. Só se torna concretum na medida em que se aplica a ela determinações que a caracterize como
uma cadeira de sala de aula, e não como uma cadeira de sala de jantar (a saber: como essa cadeira chegou até ali,
com se deu a sua aquisição (houve licitação, não houve?), quem a fabricou, como se deu o processo de fabricação,
quais os materiais e técnicas utilizadas para sua produção, como se dá a relação de trabalho que a originou? etc.).

17 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 39 (Idem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes).
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o  trabalho  assalariado,  o  capital  etc.  Estes  últimos  pressupõem a  troca,  a  divisão  de
trabalho, o capital etc.’” (que equivalem a outros elementos abstratos). Assim, o que Marx
quer dizer é que se a análise econômica de uma população começasse e terminasse por ela
própria, ter-se-ia uma representação falha e “caótica” do conjunto populacional.

Nessa linha, como nos mostra Rosdolsky, o plano original de sistematização
da crítica marxiana da economia capitalista foi concebido considerando um “processo de
síntese”. Isto é, o exame dos fenômenos ali investigados segue o processo de “passagem
do abstrato ao concreto”, cujo investigador em sua análise, efetuando-a “repetidamente”,
realiza uma contínua “viagem de volta” até reencontrar novamente o concreto (o que, no
exemplo  do  parágrafo  anterior,  seria  a  população  em análise).  O resultado  disso  é  a
obtenção de “[...] uma rica” representação “da totalidade com múltiplas determinações e
relações18” (grifo nosso), cuja representação, digo eu, de acordo com o exemplo utilizado
no parágrafo anterior, seria uma população dividida entre as classes sociais A, B, C ...,
configuradas, por sua vez, por distintos tipos de rendimentos, de condições e meios de
vida,  de  graus  de  instrução  etc.,  e  não  mais  “[...]  a  representação  caótica  de  um
conjunto”.19

Na passagem acima, Rosdolsky revela e esclarece que o plano de 1857, o que
se repetiria no plano definitivo d’O capital (1865/66), como veremos, “segue o caminho
que parte de determinações abstratas na direção do concreto”.20

Em um resumo da íntegra do plano original de Marx, a partir do ilustrado na
Figura  1  supra,  primeira  coluna,  seguindo-se  a  seta  contínua  (incluída  por  nós),
transcrevemos o que assinala Roman Rosdolsky:

“[...]  a  investigação  [da  economia  capitalista]  parte  das
categorias  gerais  (valor  de  troca,  dinheiro,  preço)  para
chegar, através da análise da ‘estrutura interna da produção’
– das categorias do capital [Livro I], da propriedade da terra
[Livro II] e do trabalho assalariado [Livro III] – à síntese da
sociedade burguesa na forma do Estado [Livro IV]. [...] No
entanto, este não é o último passo da concretização. Pois a
economia  nacional  deve  ser  concebida  também em  suas
relações com o exterior, com outras nações capitalistas (e
não capitalistas),  e,  ao fim e ao cabo, como parte de um
todo mais  amplo,  que compreenda o conjunto dos países

18 Chamamos a atenção para o termo “totalidade” mencionado no parágrafo em Nota quase que despercebidamente.
Trata-se, no entanto,  de uma categoria filosófica central do método dialético marxiano. De acordo com o filósofo
marxista soviético  Evald Vasilievich Ilienkov (1924-1979),  discorrendo sobre a definição marxiana do  concreto
como a “unidade da diversidade”, Karl Marx aproxima essa concepção do concreto com o conceito de integridade
ou totalidade. Nesse sentido, para Marx, segundo a compreensão de Evald, a totalidade então seria a caracterização
do objeto “[…] como um todo integral unificado em todas suas diversas manifestações, como um ‘sistema orgânico’
de fenômenos mutuamente condicionados em contradição a uma concepção metafísica dele como um aglomerado
mecânico de partes constituintes imutáveis que são vinculados um ao outro somente externamente, mais ou menos
de forma acidental” (in A Dialética do Abstrato e do Concreto em  O Capital  de Karl Marx. Disponível em
https://www.marxists.org/portugues/ilyenkov/1960/dialetica/03.htm. Consultado em 10.01.2022).  Mais sobre essa
categoria fundamental no método dialético marxiano,  veja o artigo de Edmilson Carvalho,  A totalidade como
categoria  central  da  dialética  marxista. Revista  Outubro,  nº  15,  2007,  disponível  em
http://outubrorevista.com.br/wp-content/uploads/2015/02/Revista-Outubro-Edic%CC%A7a%CC%83o-15-Artigo-
06.pdf. Consultado em 10.01.2022.   

19 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 40 e 39.
20 Idem, p. 40 (Ibidem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes).
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[Livro  V].  Só  então  chegamos  à  categoria  do  mercado
mundial e da economia mundial [Livro VI] como uma ‘rica
totalidade com múltiplas determinações e relações’”.

E esse processo, “de elevar-se do abstrato ao concreto”, como pregava Marx,
continua Rosdolsky, acontece também em relação ao Livro I  Sobre o capital.  “Nele”,
conforme  podemos  observar  na  referida  Figura  1  (primeira  coluna),  desta  feita  pelo
destaque da seta pontilhada (igualmente por nós incluída), “Marx começa com o ‘capital
em geral’ [seção a] para chegar, através do exame da concorrência [seção b] e do sistema
de crédito [seção c], à forma mais acabada que o capital assume, o capital dividido em
ações [seção d]”.

Fazendo uma alusão conclusiva ao plano original como um todo, o autor de
Gênese  profere  que,  para  Marx,  “[...]  o  método  cientificamente  correto  na  economia
política deve elevar-se ‘a partir do simples – trabalho, divisão do trabalho, necessidade,
valor de troca (Livros I, II e III) até o Estado, o comércio entre as nações e o mercado
mundial’ (Livros  IV,  V e  VI),  para  poder  examinar  o  desenvolvimento  do  modo  de
produção capitalista como uma totalidade orgânica” – seguindo o caminho que parte das
determinações abstratas na direção do concreto, como já salientado.21

E  esse  caminho  –  “um  processo  de  síntese,  efetuando  repetidamente  a
‘passagem  do  abstrato  ao  concreto’”  –,  Marx  também  seguiria  na  estrutura
modificada,  isto  é,  no  plano  definitivo  (de  1865/1866),  embora  com  uma  outra
sistemática quantitativa e qualitativa de agrupamento temático.22

Assim,  o  que  distingue  a  estrutura  do  plano  inicial  de  uma  subdivisão
convencional  baseada  nos  fatores  de  produção  (terra,  trabalho  e  capital),  mencionada
anteriormente,  “é  a  consideração  da  economia  burguesa  [capitalista]  como  um ‘todo
orgânico’  [uma  totalidade]”  (grifo  nosso),  isto  é,  “o  ‘predomínio  multifacético  e
determinante do todo sobre as partes’”, finaliza Roman citando o filósofo e historiador
marxista húngaro Luckács23. 

Repare que este “todo orgânico” Marx busca a partir do exame do  capital,
identificado por ele como a “potência econômica” (grifo nosso) que predomina sobre
toda a sociedade capitalista.  Nesse sentido,  a categoria capital,  como já conceituamos
em  nosso  texto  “Arrazoado  e  sinopse  de  O  capital”24,  é  entendida,  de  acordo
com David  Harvey,  na trilha de Marx, “como um  processo  [movimento] e não como
uma coisa” (grifo do autor). Sendo, pois, “[...] Um fluxo contínuo de valor transitando

21 Ibidem, p. 39 e 40.
22 Ibidem, p. 40 (Ibidem para a redação do parágrafo seguinte).
23 Esse traço metodológico, para o qual o autor de  Gênese  chama a atenção, está muito distante “do método da

economia burguesa, que estabelece uma vinculação exterior entre os fenômenos econômicos!”  (Ibidem, p. 40),
método este orientado “a partir de um ponto de vista empírico”, que toma como objeto de análise “o mundo dos
fenômenos imediatamente dados”, o que implica em considerar, digo eu, a subdivisão da economia tradicional com
base nos fatores de produção – terra, trabalho e capital (Ibidem, p. 38). 
Sobre o filósofo húngaro citado no parágrafo em Nota,  veja  https://pt.wikipedia.org/wiki/Gy%C3%B6rgy_Luk
%C3%A1cs.

24 Disponibilizado na  Seção Preliminar - Conhecendo Karl Marx: uma introdução (item  Pensamento econômico),
deste Blog.
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por diferentes estados”  (grifo  nosso)25  ou  formas  (capital-dinheiro,  capital-produtivo  e
capital-mercadoria26). Se não, vejamos.

Justificando  a  análise  das  categorias  econômicas  do  modo  de  produção
capitalista primeiramente pelo capital, Marx assenta que seria “impraticável e errôneo”
considerar  as  “categorias  econômicas  na  ordem  em  que  elas  foram
historicamente  determinantes  [terra,  trabalho e  capital]”27.  Poderia  parecer,  continua o
filósofo d’O capital, “[…] ser mais natural, por exemplo, começar pela renda da terra, a
propriedade fundiária, pois ela está ligada à terra, fonte de toda produção e de toda a
existência, a primeira forma de produção de todas as sociedades mais ou menos estáveis:
a agricultura. Entretanto, nada seria mais equivocado”28. Marx explica: 

“A ordem em que se sucedem está determinada pelas relações
que  existem  entre  elas  na  moderna  sociedade  burguesa
[capital, terra e trabalho], e que é exatamente a inversa da que
parece  ser  sua  ordem natural  ou  da  que  corresponde  à  sua
ordem  de  sucessão  no  curso  do  desenvolvimento  histórico
[terra, trabalho e capital]29. […] Pois, em todas as formas de
sociedade, uma determinada produção e as relações que ela
engendra conferem a todas as outras produções e relações seu
lugar e sua importância”30.

O que se observa, segundo Rosdolsky na sempre companhia de Marx, é que
“[…] No modo de produção capitalista, a agricultura se converte cada vez mais em um
ramo da indústria, e como tal submete-se ao capital”. Exatamente por isso, “no exame
teórico da ordem social burguesa [ou do capitalismo], o capital, na condição de ‘potência
econômica  que  predomina  sobre  toda  a  sociedade  burguesa’,  constitui  ‘o  ponto  de
partida e o ponto de chegada, devendo ser analisado antes da propriedade da terra’. (Só
‘quando  ambos  tenham  sido  analisados  separadamente  devemos  analisar  sua  relação
recíproca’)” (grifo nosso).

Muito embora Karl Marx trate aparentemente dos fatores de produção, Roman
Rosdolsky  esclarece,  ao  contrário  mesmo  do  que  pode  assemelhar,  e  isso  é  de

25 HARVEY, David. Para entender O capital, Livro II e III. São Paulo-SP: Boitempo Editorial, 2014, p. 19.
26 O  capital-dinheiro  é  a  forma  em que  se  transforma  o  dinheiro  quando  aplicado  produtivamente.  O  capital-

produtivo  é constituído da mão de obra para fazer a fábrica funcionar, da matéria-prima, a exemplo de couro,
pregos, cola etc., e da energia necessária para viabilizar a confecção do produto final, sapatos, por exemplo; bem
como dos equipamentos (máquinas, prédio etc.) que a mão de obra utilizará ou fará uso para transformar a matéria-
prima. Já o  capital-mercadoria  é o produto ou mercadoria final: em nosso exemplo, os sapatos ( in DOWBOR,
Ladislau.  O  que  é  capital.  Disponível  em  https://drive.google.com/file/d/0B8FTIPd5X-
jmOGNhMjhmMmYtMDBhNS00ODNiLTk3MGEtZmE0Y2Y5YWEwNTY1/view?hl=pt_PT. Consultado  em
31.05.2020).

27 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 40. As palavras de Marx reproduzidas no parágrafo em Nota foram extraídas
por Rosdolsky do texto marxiano Introdução (à crítica da economia política), de 1857.

28 Idem, p. 41. 
29 Ibidem, p. 40.  Repare que,  sob a ótica marxiana,  a ordem das categorias econômicas em causa, os fatores de

produção, que Marx chama de “forças materiais operantes na produção”, assume a seguinte sequência: capital, terra
e trabalho. Diferentemente de como se dá na economia clássica onde são considerados na seguinte ordem: terra,
trabalho e capital.  Mas essa diferença,  digo eu, não é uma mera consideração arbitrária,  ela é metodológica e
qualitativa, ou seja, diz respeito à determinação econômica de cada uma delas no desenvolvimento dos modos de
produção historicamente situados e à conceituação e papel que Marx lhes confere.

30 Ibidem, p. 41 (Ibidem em relação à redação do parágrafo seguinte).
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fundamental importância, que Marx “[…] se interessa por conceber as formas em que a
distribuição [de  rendimentos]  se  manifesta”  (grifo  nosso),  ou  seja,  se  interessa  pelas
relações  de  distribuição  de  rendimentos predominantes  no  âmbito  do  modo  de
produção capitalista. Ele “as considera o reverso necessário das relações de produção”.31 

Melhor dizendo. O que o filósofo revolucionário alemão deseja, na verdade, é
investigar e demonstrar as condições econômicas de existência das três grandes classes
em que a sociedade burguesa moderna desenvolvida se divide – as  classes fundiária,
capitalista e  trabalhadora  –,  sendo que tais  classes  “correspondem às  três  grandes
formas  de  rendimentos (renda  da  terra,  lucro  e  salário)  e  que,  da
existência dessas classes, decorre necessariamente uma luta de classes, resultado real e
evidente do período capitalista” (grifo nosso).32

Logo,  Marx  não  investiga  os  fatores  de  produção  pura  e  simplesmente
(terra, trabalho e capital), mas sim as relações de distribuição de rendimentos forjadas
das  categorias  capital,  propriedade da  terra  e  trabalho assalariado, que desemboca na
consideração  das  três  grandes  classes  operantes  na  sociedade  burguesa  ou  capitalista.
Também aqui, conforme Rosdolsky, “se pode comprovar uma ampla concordância entre o
plano inicial e o definitivo”.33

Portanto, para Karl Marx, a distribuição do produto da economia “depende da
‘distribuição  dos  elementos  de  produção’,  da  ‘separação  entre  a  força  de  trabalho,
mercadoria do trabalhador, e os meios de produção, propriedade de não trabalhadores’”.
Em Marx, “[…] A distribuição do produto é apenas um resultado dessa distribuição que
está embutida no próprio processo de produção e determina a organização da produção”.34

A par  do  intento  de  Marx  “de  investigar  ‘as  condições  econômicas  de
existência  das três  grandes  classes  em que a  sociedade burguesa moderna se divide”,
Rosdolsky põe a seguinte indagação para ir atrás das respostas: “[...] O que determina
essa diferenciação das classes da sociedade burguesa?”. Ou, “[...] o que faz com que os
trabalhadores  assalariados,  capitalistas e proprietários fundiários sejam as três grandes
classes sociais [da sociedade capitalista]?”.35

De acordo com o que extraímos de  Gênese,  o surgimento das três grandes
classes  sociais  do  capitalismo  está  necessariamente  vinculado  à  separação  entre  “os
verdadeiros produtores e  os meios de produção”.  Por conta dessa separação, “o valor
criado pelo trabalho anual agregado se divide em três partes, que assumem três formas
diferentes  de  rendimentos  [lucro/juro,  renda  da  terra  e  salário]  e  constituem a  renda

31 Ibidem, p. 42. 
32 Ibidem, p. 42 e 43. 
33 Ibidem, p. 43. Aliás, de acordo com Rosdolsky, em relação à forma trinitária clássica dos fatores de produção,

Marx  demonstrou  que  ela  “mistura  sem  o  menor  escrúpulo  as  formas  sociais  da  produção,  historicamente
determinadas, com elementos materiais do processo de trabalho real”, e, por ser assim, “aparece desenvolvida ‘a
mistificação do modo capitalista de produção, a reificação [coisificação] das relações sociais’”. Para compor essa
assertiva,  Marx utiliza a agricultura como exemplo,  citando os elementos “autônomos” e “cooperantes” que a
compõem no “processo de criação de valor” (como “o agricultor, os bois,  o arado e a terra”, que “colaboram
harmoniosamente no processo de trabalho real, não obstante sua diversidade” (Ibidem, p. 41).

34 Ibidem, p. 42.
35 Ibidem, p. 43.
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anual de três classes sociais” que se formam a partir daí:  “os capitalistas, os proprietários
fundiários e os trabalhadores [assalariados]”.36

Portanto, diz Marx, “[…] estas são as relações ou formas de distribuição [da
economia capitalista], pois expressam as proporções em que o novo valor global gerado
[na economia] se distribui entre os possuidores das diferentes forças materiais operantes
na  produção  [o  lucro/juro  do  capital  ao  capitalista;  a  renda  da  terra  ao  proprietário
fundiário e a remuneração do trabalho (salário) ao trabalhador assalariado]”.

Como  indicado  nos  parágrafos  antecedentes,
essas  formas  de  distribuição  só  existem  porque  dependem  da  modificação
produzida  pelo  modo  de  produção  capitalista  sobre  os  “elementos  de
produção” (as forças materiais operantes na produção) e da “separação entre a força de
trabalho,  mercadoria  do  trabalhador,  e  os  meios  de  produção,  propriedade  de  não
trabalhadores [de cujo afastamento surge o capitalista – novo proprietário dos meios de
produção  –  e  o  trabalhador  assalariado  –  doravante,  não  proprietário  dos  meios  de
produção e de vida]” (grifo nosso).

Com isso, Marx quer demonstrar, como já dito, que as “três grandes classes da
sociedade capitalista  desenvolvida (proprietários fundiários,  capitalistas  e  assalariados)
correspondem às três grandes formas de rendimentos (renda da terra, lucro/juros e salário)
e que, da existência dessas classes, decorre necessariamente uma luta de classes, resultado
real e evidente do período capitalista” (grifo nosso).37

Por  assim  ser,  digo  eu,  Marx  passa  longe  da  análise  dos  “economistas
burgueses” convencionais que examinam a economia a partir dos três fatores de produção
(terra,  trabalho e capital).  Marx,  ao contrário,  concentra-se nas  formas de distribuição
do valor global gerado na economia, ao tempo que elabora um conceito singular para
capital, como mencionado em passagem anterior38.

Do  exposto  deriva  outra  indagação:  especificamente  no  caso  dos
trabalhadores assalariados e dos capitalistas, o que faz com que ambos sejam os novos
componentes das grandes classes sociais do capitalismo? Marx tem a resposta: seria “suas
funções no processo de produção” (grifo nosso)39.  Com isso detecta  a  existência  de
“classes sociais com funções econômicas”40.

Nesse rumo, Rosdolsky avalia que sem a presença do trabalho assalariado “a
ordem  social  capitalista  seria  inimaginável.  Para  valorizar-se,  o  capital  deve
encontrar constantemente uma classe de pessoas que não possuem meio de produção [e de
vida] e que, por isso, só ao preço de  realizar  um  mais-trabalho41  conseguem  obter  uma

36 Ibidem, p. 42 (Ibidem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes).
37 Ibidem, p. 42 e 43. Da categoria luta de classes tratamos em nosso texto “Burguesia, Proletariado, Luta de classes e

Ditadura do proletariado”, disponibilizado na Seção Preliminar - Conhecendo Karl Marx: uma introdução (item O
universo marxiano, principais conceitos), deste Blog.

38 Ibidem, p. 42.
39 Ibidem, p. 43.
40 Ibidem, p. 485 (Nota 81).
41 Sobre a categoria marxiana do mais-trabalho, reveja o texto “Arrazoado e sinopse de O capital”, já mencionado

em Nota anterior.
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participação no valor que criam”.42

Em relação à  função do capitalista  [no caso da época,  o industrial],  Marx
escreveu: 

“Considero [...] o capitalista como um funcionário necessário
da  produção  capitalista  [seu  dirigente]  e  mostro
minuciosamente  que  ele  não  só  ‘retira’ ou  ‘expropria’ mas
também  cria  as  condições  para  a  produção  da  mais-valia43.
Primeiro ajuda a criá-la, para em seguida retê-la; além disso,
demonstro detalhadamente que na troca de mercadorias só se
trocam  equivalentes,  [...]  o  capitalista,  quando  paga  ao
trabalhador o valor real de sua força de trabalho, ganha pleno
direito à mais-valia, segundo o direito que corresponde a esse
modo de produção”.

“O capitalista”, prossegue Marx, “é o explorador direto dos operários. Não só
se  apropria  diretamente  da  mais-valia,  como  –  também  diretamente  –  cria  as
condições para que ela exista. Como, para o capitalista industrial, isso só pode ocorrer
através do (e no) processo de produção, ele próprio é o funcionário dessa produção, seu
dirigente”.44

Assim  sendo,  como  o  “trabalho  objetivado  e  o  trabalho  vivo  […]”,
comandado  pelo  capitalista,  constituem,  segundo  Marx,  “os  dois  fatores  sobre
os  quais  repousa  a  produção  capitalista  e  o  trabalho  assalariado”,  eles  (o  capitalista
detentor do capital e o trabalhador assalariado possuidor da força de trabalho) são “os
únicos funcionários e fatores de produção cuja relação e cujo enfrentamento  nascem da
essência do modo de produção capitalista” (grifo nosso).45

42 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 43 (Idem em relação à redação do parágrafo seguinte).
43 Sobre mais-valia (ou mais-valor), reveja também o citado texto “Arrazoado e sinopse de O capital”.
44 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 43 e 44. Ressalta-se que Marx, mais adiante, em 1863, apontou que “A própria

produção capitalista separou totalmente o trabalho de direção e a propriedade do capital, próprio ou alheio. Deixou
de ser útil que os capitalistas realizem esse trabalho de direção. Na realidade, ele existe separado do capital, não na
separação entre capitalistas industriais e capitalistas financeiros, mas na separação entre dirigentes industriais etc., e
toda a classe capitalista”. Como destaca Marx, desta feita já em O capital, no Livro III -  O processo global da
produção capitalista,  transformações do gênero acontecerão ao longo do tempo, a  exemplo do surgimento de
capitalistas  oriundos  da  “transformação  dos  proprietários  de  capital  em simples  proprietários,  em capitalistas
rentistas” e também da “transformação do capitalista ativo em diretor, administrador do capital alheio [manager ou
executivo]”, todos surgidos da “formação das sociedades anônimas” (Idem, p. 486 (Nota 85)).

45 Ibidem, p. 44.
Tratemos sucintamente dos tipos de trabalho mencionados no parágrafo em Nota: trabalho objetivado e trabalho
vivo. Comecemos pelo trabalho objetivado: “O trabalho é uma atividade processual de objetivação. Logo, pode-se
afirmar que é um processo de objetivação em que há transformação. Nele, alguma coisa é transformada em outra
coisa e, no final do processo, o trabalho aparece objetivado. Ou seja, aquilo que era potência se objetifica. Com
efeito, ‘o trabalho se incorporou a seu objeto. Ele está objetivado’. Aquilo que aparecia como movimento, como
processo, se manifesta ‘como qualidade imóvel, na forma do ser’ [o produto final do trabalho realizado]. Mas ‘há
uma diferença entre o produto do trabalho e o processo de trabalho. No produto o processo está extinto. Isso não
significa que o trabalho tenha desaparecido. Ele se objetivou. No processo de trabalho, por meio da objetivação, o
ser  humano  atua  e  transforma  uma  ideação  prévia’.  O  importante,  para  Marx,  porém,  não  é  o  resultado  da
objetivação per si. O centro do trabalho é o processo de objetivação” (grifo nosso) (in  PETO, Lucas Carvalho e
VERÍSSIMO,  Danilo  Saretta.  Natureza  e  processo  de  trabalho  em  Marx.  Disponível  em
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-71822018000100248&%3A~%3Atext=Logo%2C
%20pode-se%20afirmar%20que%2Cse%20incorporou%20a%20seu%20objeto. Consultado em 07.12.2020).
Sobre o  trabalho vivo, vamos ao que dispõe Marx na obra  Contribuição à crítica da economia política  (1859).
Nela, Marx “define o trabalho como ‘atividade útil para a apropriação das matérias naturais sob uma ou outra
forma’”, sendo “definível ao mesmo tempo como ‘condição natural da existência do homem’ e ‘condição das trocas
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Decerto,  prossegue  Roman  replicando  Marx,  “[...]  a  relação  entre
capital  e  trabalho  assalariado  determina  o  caráter  do  modo  de  produção.  Como tais,
os  principais  agentes  deste  modo  de  produção,  o  capitalista  e  o  assalariado,
são  apenas  encarnações,  personificações,  do  capital  e  do  trabalho  assalariado,
expressando caracteres sociais que o processo social de produção estampa nos indivíduos;
são produtos dessas relações de produção”.46

Mas,  e  o  proprietário  fundiário?  O que  faz  com  que  seja  também  um
integrante das três grandes classes sociais do modo de produção capitalista?47

Não resta dúvida que o proprietário fundiário “foi ‘um funcionário essencial’”
para o modo de produção do “mundo antigo e medieval”. Daí a concordância de Marx
com  os  economistas  clássicos,  especialmente  com  David  Ricardo48,  quando  partem

orgânicas entre o homem e a natureza’. Esse processo de apropriação dos objetos exteriores para a satisfação das
necessidades  do  homem –  ou  seja,  da  produção  dos  valores  de  uso que  contribuem para  a  manutenção  e  o
crescimento da vida – em que consiste o ‘trabalho vivo’ constitui, segundo Marx, ‘uma necessidade física da vida
humana’. O trabalho vivo preserva assim um ‘contato natural com os elementos materiais (as matérias-primas e os
instrumentos  da  produção)  de  sua  existência’ que  ele  transforma  em elementos  constitutivos  de  sua  própria
dinâmica: ‘enquanto ele é útil, [...] é atividade produtiva; o trabalho, por seu simples contato com os meios de
produção, ressuscita-os de dentre os mortos, faz deles os fatores de seu próprio movimento’” (grifo nosso) ( in
HAMRAOUI, Eric. Trabalho vivo, subjetividade e cooperação: aspectos filosóficos e institucionais. Disponível
em  http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1516-37172014000100006. Consultado  em
07.12.2020). O trabalho vivo em Marx é representado pelo capital variável, sendo que este “representa o valor da
força de trabalho, a qual, como já foi referido, cria, no processo produtivo, uma quantidade de valor superior ao seu
próprio valor, pelo que, o capital variável é trabalho vivo, porque varia durante esse processo produtivo, levando a
que o capital total se valorize através da criação de mais-valia”. Ensina Marx: “A parte do capital convertida em
força  de  trabalho  em  contraposição  muda  o seu valor no processo de produção. Ela reproduz seu próprio
equivalente e, além disso, produz um excedente, uma mais-valia que ela mesma pode variar, ser maior ou menor.
Essa parte do capital transforma-se continuamente de grandeza constante em grandeza variável. Eu chamo-a, por
isso, parte variável do capital, ou mais concisamente: capital variável” ( in DONÁRIO, Arlindo Alegre, e SANTOS,
Ricardo Borges dos.  A Teoria  de Karl Marx. Universidade Autónoma de Lisboa. CARS – Centro de Análise
Económica  de  Regulação  social.  Disponível  em  https://webcache.googleusercontent.com/search?
q=cache:wxy7wUNt5F0J:https://repositorio.ual.pt/bitstream/11144/3173/1/MARX.pdf+&cd=24&hl=pt-
BR&ct=clnk&gl=br&client=firefox-b-d, p. 20. Consultado em 07.12.2020). Embora não citado no parágrafo em
Nota, ainda com o apoio de Donário e Santos, oportuno discorrermos um pouco sobre outro tipo de trabalho da
análise  marxiana:  trabalho  morto.  O  denominado  “trabalho  morto”  é  representado  pelo  “capital  constante,
cristalizado  e  acumulado  nos  meios  e  instrumentos  de  produção,  nomeadamente,  nas  matérias-primas  e  nas
amortizações do capital  fixo.  Este  capital,  que constitui  o  trabalho cristalizado nas mercadorias  em processos
produtivos passados, é utilizado no processo produtivo actual, apenas transmite o seu valor às novas mercadorias,
mas não cria novo valor”. Diz Marx: “A parte do capital que se converte em meios de produção, isto é, em matéria-
prima, matérias auxiliares e meios de trabalho, não altera sua grandeza de valor no processo de produção”. A essa
parte do capital, parcela que representa o trabalho morto, Marx o chama de “a parte constante do capital, ou mais
concisamente: capital constante’” (Idem, p. 20. Consultado em 07.12.2020).

46 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 486 (Nota 86).
47 Idem, p. 44 (Ibidem em relação à redação dos três parágrafos seguintes).
48 David Ricardo (1772-1823) foi um dos mais influentes e importantes expoentes da  economia política clássica

britânica. Ricardo exerceu uma grande influência tanto sobre os economistas  neoclássicos como sobre a crítica
econômica de Marx, com destaque, em relação a este último, para a teoria do valor-trabalho ricardiana. Os temas
abordados  em  suas  obras  incluem  a  teoria  do  valor-trabalho  (considerando  que  o  valor  econômico  de  uma
mercadoria é determinado pela quantidade de trabalho que, em média, é necessário para produzi-la), a teoria da
distribuição (analisando as relações entre o lucro e os salários), o comércio internacional (demonstrando que duas
nações podem se beneficiar mutuamente do comércio livre, mesmo que uma seja menos eficiente na produção de
todos os tipos de bens do que o seu parceiro comercial) e temas monetários (sugerindo, por exemplo, que, em
certas circunstâncias, a escolha entre financiar as despesas através de impostos ou através do deficit não terá efeito
na economia), além do desenvolvimento da teoria da renda da terra (assinalando que quanto mais terras de menor
fertilidade fossem trabalhadas, via agricultura, menor seriam as rendas da economia como um todo, via lucros). A
destacada  teoria  do  valor-trabalho  de  David  Ricardo,  bem como os  demais  temas  mencionados  acima,  está
presente em sua grande obra Princípios de Economia Política e Tributação (1817). Importante mencionar já nesta
oportunidade, em vista do papel central que desempenha na construção da crítica de Marx à economia política

Autor: Rui Eduardo S. de O. Pamplona                                                                                                           13

https://pt.wikipedia.org/wiki/Teoria_do_valor-trabalho
https://pt.wikipedia.org/wiki/Economia_neocl%C3%A1ssica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Economia_cl%C3%A1ssica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Economia_cl%C3%A1ssica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Capital_constante
https://pt.wikipedia.org/wiki/Capital_constante
https://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:wxy7wUNt5F0J:https://repositorio.ual.pt/bitstream/11144/3173/1/MARX.pdf+&cd=24&hl=pt-BR&ct=clnk&gl=br&client=firefox-b-d
https://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:wxy7wUNt5F0J:https://repositorio.ual.pt/bitstream/11144/3173/1/MARX.pdf+&cd=24&hl=pt-BR&ct=clnk&gl=br&client=firefox-b-d
https://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:wxy7wUNt5F0J:https://repositorio.ual.pt/bitstream/11144/3173/1/MARX.pdf+&cd=24&hl=pt-BR&ct=clnk&gl=br&client=firefox-b-d
https://pt.wikipedia.org/wiki/Capital_vari%C3%A1vel
https://pt.wikipedia.org/wiki/Valor_de_uso


Blog Expedição Karl Marx: Para ler O capital 
Seção Principal - Artigos Expositivos da Bibliografia Econômica de Karl Marx 

Artigo Expositivo I: livro de Roman Rosdolsky, “Gênese e estrutura de O capital” - Folheto nº 02, publicado em 05.01.2021 (republicado em 11.01.2022)

“da  divisão  dual  entre  capitalistas  e  trabalhador  assalariado”  para  caracterização  do
capitalismo, “admitindo o proprietário fundiário como um fenômeno especial posterior”.

Entretanto, conforme Roman Rosdolsky, sempre ancorado em Marx, “[...] o
fato de o latifundiário não ser ‘um agente necessário da produção capitalista’ não permite
concluir que ele seja desnecessário para a existência desse modo de produção, ou que o
modo de produção capitalista pudesse ter surgido e se desenvolvido sem que existisse a
propriedade da terra”. Muito pelo contrário.

É certo que, “[…]. Se a terra estivesse livre, ‘à disposição de qualquer um,
faltaria  um  elemento  fundamental  para  a  formação  do  capital’”,  ou  seja,  “[...]  ‘a
propriedade privada da terra […] – a propriedade privada da terra por parte de uns, o que
implica a não propriedade por parte de outros’”. Sem esse elemento fundamental para a
formação do capital, este “meio essencial de produção [a terra] – com exceção do homem
e  de  seu  próprio  trabalho,  único  meio  original  de  produção  – não  poderia  ter  sido
apropriado, e desse modo o trabalhador não seria forçado a se converter em trabalhador
assalariado”. 

Dessa maneira, “[...] A produtividade do trabalho [...], no sentido capitalista,
ou seja, a ‘produção’ de trabalho alheio não pago [mais-valia], tornar-se-ia impossível”.
Por isso, prossegue Rosdolsky, “a transformação das condições de trabalho em capital
pressupõe ‘que os produtores diretos sejam expropriados da terra’, [...] pressupõe ‘uma
determinada forma de propriedade da terra’”.49

Por essa ótica,  a propriedade privada da terra “é o  fundamento do modo
capitalista de produção” (grifo nosso). O capital “não pode existir sem a propriedade da
terra”.  Mas  não  a  propriedade  privada  da  terra  nos  moldes  feudais,  por  exemplo.
Necessário  moldar  esta  propriedade,  pois  ela  “preexiste”  (grifo  nosso)  à  produção
capitalista.  Imperativo  “subordinar”  a  sua  atividade  produtiva,  “a  agricultura”,  por
exemplo,  “ao  capital”.  A propriedade  da  terra,  então,  “‘ganha  sua  forma  puramente
econômica ao despojar-se de todos os seus adereços políticos  e sociais  anteriores [do
mundo antigo e medieval]’, reduzindo-se à categoria de renda capitalista da terra50”. 

capitalista, que no tocante à teoria do valor-trabalho ricardiana, sendo ao mesmo tempo um grande crítico e um
teórico que procurou compreendê-la por outras perspectivas, Karl Marx a analisa tanto em seu aspecto quantitativo
(quantidade de  trabalho  colocado na mercadoria)  quanto qualitativo  (condição em que  o  produto  do  trabalho
humano (sua “capacidade de trabalho”) assume a forma valor), e, por isso, caracteriza a força de trabalho como
mercadoria. Tal visão foi aprimorada por Marx em suas obras de economia política, com destaque para O capital,
especialmente no Livro I - O processo de produção do capital, como veremos no decorrer da nossa Expedição Karl
Marx (Disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/David_Ricardo e https://pt.wikipedia.org/wiki/Teoria_do_valor-
trabalho. Consultados em 24.05.2020).

49 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 44 e 45 (Idem em relação à redação do parágrafo seguinte).
50 O “capital”, além de criar “uma forma peculiar de riqueza, o valor baseado no trabalho”, também cria o que se

denominou da nova renda da terra, quando atribui “valor aos agentes naturais (terras agricultáveis, quedas d’água,
minas etc.), que não são”, neste estado, “produto do trabalho, mas que ‘são objeto de apropriação, tendo por isso
valor de troca, entrando assim no cálculo dos custos de produção’. [...] A moderna renda da terra é uma criação
específica  do capital,  a única criação em que ele faz surgir um ‘valor diferente de si  mesmo, de sua própria
produção’” (Ibidem, p. 46). Diz Rosdolsky, “[...] É certo que ‘a propriedade privada de objetos naturais’ não é ‘uma
fonte da qual brote o valor, já que o valor é igual a tempo de trabalho objetivado, nem tampouco é uma fonte da
qual brote mais-valia [...]. Mas essa propriedade é uma fonte de renda [...], uma imposição de receber trabalho não
pago,  trabalho  gratuito  [...]’.  O  proprietário  latifundiário  possui  ‘na  propriedade  do  solo  (condição  para
a renda absoluta) e na diversidade natural dos tipos de solo (condição para a renda diferencial) um título que lhe
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Ao  desenvolver  o  argumento  sobre  ser  a  propriedade  privada  da  terra  o
fundamento  do  modo  de  produção  capitalista,  Karl  Marx  caracteriza,  em  termos
metodológicos, a passagem do capital à propriedade da terra, ou, digo eu, a passagem
da propriedade privada tradicional para uma propriedade privada capitalista, como um
processo histórico e também dialético.51

De um lado, é processo histórico, “[...] pois a moderna forma de propriedade
territorial é um produto da ação do capital sobre a propriedade feudal etc. [...] O produto
final da propriedade da terra [sob o modo de produção capitalista] é a generalização do
trabalho assalariado, que se torna a base de tudo”.52

Do outro,  é processo dialético, pois, considerando que o capital  (tese) não
pode  existir  sem  a  propriedade  da  terra  (antítese),  para  que  o  capital  exista,  essa
propriedade da terra ganha uma forma puramente econômica, subordinando ao capital a
atividade  produtiva  que  nela  se  desenvolve  (a  exemplo  da  agricultura)  e  também os
agentes naturais (terras agricultáveis, quedas d’água, minas etc.), reduzindo-se, então, a
propriedade da  terra,  a  uma determinada forma de propriedade fundiária  e  também à
categoria de renda capitalista da terra (síntese).53

Marx assenta que “Tanto por sua natureza como por sua história, o capital é o
criador da moderna propriedade da terra, da renda da terra; sua ação resulta na dissolução
da velha forma de propriedade da terra. A nova forma surge como consequência da ação
do capital sobre a velha [...]”.54

Ainda sobre o papel da propriedade da terra no modo de produção capitalista,
noutro  passo,  Marx  examina  a  passagem  da  propriedade  fundiária  ao  trabalho
assalariado,  que  também  considera  como  fruto  de  um  processo histórico  e
igualmente dialético.

É processo histórico, porquanto, conforme o autor d’O capital, a nova forma
da “propriedade da terra é produto do capital. Eis porque encontramos esse fenômeno em
todos os lugares: onde, pela ação do capital sobre as velhas formas de propriedade da
terra, estas passam a gerar uma renda em dinheiro [...] e onde, em paralelo, a agricultura,
explorada pelo capital, se converte em uma atividade subordinada à indústria [...]”.55

E é também um processo dialético porque, o capital [tese], “como criador da
renda da terra [...], recria a produção de trabalho assalariado [...]” e, reduzindo o trabalho

permite  embolsar  uma parte  desse mais-trabalho ou dessa mais-valia  que não contribui  nem para dirigir  nem
para criar’” (Ibidem, p. 45).

51 Ibidem, p. 45 e 46.
52 Ibidem, p. 487 (Nota 99).
53 Ibidem, p. 44-46. Em relação à nova categoria “renda da terra”, oriunda da passagem do capital à propriedade da

terra, repetindo o já assentado por Rosdolsky em Nota anterior, a “moderna renda da terra é uma criação específica
do capital, a única criação em que ele faz surgir um ‘valor diferente de si mesmo, de sua própria produção’”, pois, o
capital, não só “cria uma forma peculiar de riqueza, o valor baseado no trabalho”, como também cria valor que não
advém do produto do trabalho, que é “o valor dos agentes naturais (terras agricultáveis, quedas d’água, minas
etc.) [...]”, que, por sua vez, “são objeto de apropriação, tendo por isso valor de troca [...]. Só se pode explicar
esse valor com a teoria da renda” (Ibidem, p. 46).

54 Ibidem, p. 46  (O parágrafo seguinte também foi redigido com base na obra e página referenciadas).
55 Ibidem, p. 46 e 47.
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a trabalho assalariado,  tendo a propriedade da terra  “como a sua condição e  também
como sua  antítese” (grifo nosso), estabelece “o trabalho assalariado [síntese] como seu
fundamento universal”.56

Os servos da gleba, camponeses antes “sujeitos a pagamentos de prestações,
enfiteuses57, aluguéis etc., necessariamente se transformam em trabalhadores pagos por
jornada ou em assalariados. [...] Só a ação do capital sobre a propriedade da terra cria e
desenvolve plenamente o trabalho assalariado”. Trata-se, continua Marx, “simplesmente,
da  transferência  do  trabalho  assalariado  das  cidades  ao  campo,  ou  seja,  do  trabalho
assalariado estendido a toda a superfície da sociedade”.58

Dito isso, podemos compreender o plano primitivo de 1857 considerando o
que diz o próprio Rosdolsky: “No fundo, o que Marx discute aqui é a estrutura de sua
obra [que viria a ser  O capital], o problema da ordem em que devem ser descritas as
categorias do capital, da propriedade da terra e do trabalho assalariado que expressam a
estrutura de classes da sociedade burguesa”.59

Em  outras  palavras,  Marx  pensa  uma  sistematização  da  descrição  da
estrutura  de  classes  da  sociedade  capitalista  a  partir  das  categorias  do  capital,  da
propriedade da terra e do trabalho assalariado, expressadas por meio da investigação
das relações recíprocas entre essas categorias. Uma construção analítica da transição do
capital à propriedade da terra, de um lado, e da passagem da propriedade da terra ao
trabalho assalariado, de outro.

Para tanto,  de acordo com o referido plano,  considerando “[...]  a  natureza
íntima do modo capitalista de produção, da sucessão histórica e lógica das categorias que
o  compõem”  (grifo  nosso),  ao  contrário  de  como  procede  a  doutrina  tradicional
(embasada  nos  fatores  de  produção),  conforme  já  mencionado  anteriormente,  Marx
analisa primeiramente “a categoria do capital em sua forma pura”, para, só depois, tratar
das “formas que podem ser deduzidas das relações do próprio capital”. Por isso, só após
a análise  da forma pura do capital,  ele  passa à  “moderna propriedade da terra,  como
criação  do  capital,  como  produto  de  sua  influência  sobre  formas  econômicas pré-
capitalistas”.

Por  outro  lado,  segundo,  ainda,  Rosdolsky,  “o  pleno  desenvolvimento  do
trabalho  assalariado,  que  tanto  conceitual  como historicamente  representa  a  condição
fundamental do capital e do modo de produção capitalista, pressupõe que esse modo de

56 Ibidem, p. 47 e 48.
57 Enfiteuse é um instituto jurídico originário do Direito Romano que “deriva diretamente do arrendamento por prazo

longo ou perpétuo de terras públicas a particulares, mediante a obrigação, por parte do adquirente (enfiteuta), de
manter em bom estado o imóvel e efetuar o pagamento de uma pensão ou foro anual ( vectigal), certo e invariável,
em numerário ou espécie, ao senhorio direto (proprietário). Este, através de um ato jurídico, intervivos ou de última
vontade,  atribui  ao  enfiteuta,  em caráter  perpétuo,  o  domínio  útil  e  o  pleno  gozo  do  bem”  (Disponível  em
https://pt.wikipedia.org/wiki/Enfiteuse. Consultado em 07.12.2020).

58 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 47. “Na mesma medida em que o trabalho se converte em trabalho assalariado,
o produtor [não rural] se converte em capitalista industrial; por isso a produção capitalista [...] só aparece em toda
sua amplitude quando também o produtor rural [anterior] é assalariado” (Idem, p. 488 (Nota 107)).

59 Ibidem, p. 48 (Ibidem em relação à redação dos parágrafos seguintes).
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produção tenha abarcado a totalidade das relações sociais, com a transformação também
dos produtores rurais em trabalhadores assalariados”.

Por  isso,  a  categoria  do  trabalho  assalariado,  por  sua  vez,  “só  pode  ser
estudada em profundidade depois da categoria do capital (e da propriedade da terra)”. E
assim foi estruturado o plano primitivo de 1857, conforme podemos verificar na Figura 1
retro, primeira coluna, seguindo-se a seta contínua.

Em consonância com Roman Rosdolsky, a escolha de Marx no plano original
de 1857 de começar sua investigação econômica com o “capital em geral”, sendo o tema
principal dos manuscritos Grundrisse, diz respeito à sua intenção de analisar o que todas
as diferentes formas de capital têm em comum, que é “ser capital” (grifo nosso). Ou seja,
quando Marx se dedica ao “capital em geral” como primeiro tomo (livro) do seu plano
estrutural,  ele  quer  examinar  “o  processo  de  sua  formação”,  a  “história  geral  do
nascimento do capital”, sua “autodeterminação”, ou sua “autoformação”. Esse processo,
que Rosdolsky classifica como dialético, “é apenas a expressão ideal do movimento real
[a concorrência de capitais ou pluralidade de capitais] de devir [vir a ser] do capital”.60

O autor de Gênese nos mostra que, quando Marx, na análise do “capital em
geral”, exclui o exame da “concorrência entre os capitais”, a “[...] ‘ação do capital sobre o
capital’,  o  que  pressupõe  a  pluralidade  de  capitais”,  e  também exclui  o  “sistema de
crédito”, onde “[...] ‘o capital aparece, diante dos diferentes capitais, como um elemento
geral’”61, ele ainda não se interessa pela análise “da diversidade dos capitais”62, pelo “[...]
movimento real de capitais concretos, do capital em sua realidade”, como se caracterizam
ambos os casos, mas sim pelo capital em sua “média ideal”63,  pelo “capital de toda a
sociedade”, pelo “capital em geral”. Só então, conclui Rosdolsky, “é possível desenvolver
verdadeiramente o conceito de capital”64.

Portanto,  conforme  revela  Roman  Rosdolsky,  “para  poder  investigar
em  estado  puro  as  leis  imanentes  do  capital,  deve-se  abstrair  a  concorrência  e
seus fenômenos correlatos, adotando-se como ponto de partida o ‘capital como tal’ ou
o ‘capital em geral’”.65

60 Ibidem, p. 51 e 490 (Nota 132).
61 Ibidem, p. 50.
62 Ibidem, p. 52 e 490 (Nota 137). Não obstante, para Marx, “‘o capital existe e só pode existir como muitos capitais,

sua autodeterminação aparece como ação e reação recíproca deles entre si’; [...] sua natureza íntima o impele a
‘repelir-se a si mesmo’”. Continua Marx: “tão logo começa [o capital] a perceber a si mesmo como barreira ao
desenvolvimento [do capitalismo industrial, por exemplo], recorre a formas que, embora pareçam dar os últimos
retoques ao domínio do capital, restringindo a  concorrência, anunciam ao mesmo tempo sua dissolução e a do
modo de produção baseado nele” (grifo nosso).  Conforme nos traz Rosdolsky, quanto ao exposto na segunda
parte desta Nota, “[…] Nessa passagem, escrita em 1857, Marx prevê a forma do  capitalismo monopolista  ou
financeiro [forma sucessora do capitalismo industrial]” (grifo nosso) (Ibidem, p. 50 e 489 (Notas 120 e 122)).
Sobre a pluralidade de capitais e a concorrência entre eles, esta última não muito bem compreendida pela própria
economia burguesa ou capitalista, como já disse Marx, embora seja a concorrência, de modo geral, “a maneira pela
qual o capital faz prevalecer seu modo de produção” (Ibidem, p. 50 e 489 (Nota 123)), voltaremos a tratar mais
profundamente em folheto específico deste artigo expositivo de “Gênese e estrutura de O capital”.

63 Ibidem, p. 50.
64 Ibidem, p. 52.
65 Ibidem, p. 51 (Ibidem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes).
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Continua esse pensador ucraniano, citando Marx: “A relação entre os diversos
capitais  ficará  clara  tão logo tenhamos  considerado o que  todos têm em comum:  ser
capital’” (grifo nosso), com suas abstrações e determinações, digo eu.

Nesse  sentido,  Roman  põe  a  seguinte  indagação  e  a  ela  responde:  “Que
determinações  [abstrações]  podem  ser  consideradas  comuns  a  todos  os  capitais?
Evidentemente, aquelas que são válidas para o capital,  mas não para outras formas de
riqueza;  aquelas  que  expressam  o  caráter  historicamente  determinado  do  modo  de
produção  capitalista”.  O  que  o  capital  tem  em  comum  em  relação  a  todas  as  suas
formas é ser “um valor que ‘gera mais-valia’, que se baseia em uma relação específica,
historicamente determinada: a relação do trabalho assalariado” (grifo nosso).

O que se mostra como sendo “comum a todos os capitais é sua propriedade
de expandir seu valor,  o  fato de  que eles  se  apropriam, direta  ou indiretamente,  da
mais-valia gerada no processo capitalista de produção” (grifo nosso). Daí o porquê da
análise do “capital em geral” começar com “a investigação do processo de produção [do
capital]” (grifo nosso).66

Essa análise “[...] Deve demonstrar como o dinheiro ‘ultrapassa sua simples
determinação como dinheiro’ e  se  converte  em capital;  como o consumo do trabalho
humano engendra mais-valia; finalmente, como a produção dessa mais-valia permite a
reprodução do capital e a própria relação capitalista”. No plano definitivo (de 1865/66),
como veremos logo mais, Karl Marx traz esse exame no Livro I - O processo de produção
do capital (vide Figura 1 supra, “Estrutura modificada”, segunda coluna, Tomo I, seções
“1 a 5”).

Noutro passo, Rosdolsky chama atenção para o fato de que “o ciclo de vida
do capital não se limita ao processo direto de produção. Ao contrário. Para que o capital
possa renovar-se, o produto do capital, incluindo o mais-produto [ou lucro do capital, o
que  é  distinto  do  lucro  do  capitalista,  que  é  o  mais-valor  ou  mais-valia],  deve
‘transformar-se em dinheiro, e não como em etapas anteriores da produção, quando o
intercâmbio só dizia respeito à produção de excedente e aos produtos excedentes, mas de
nenhum modo  a  todos  os  produtos’”  (grifo  nosso).  Por  isso,  a  complementação do
processo  de produção pelo  processo de circulação do capital se faz necessariamente
obrigatório.  De  acordo  com  a  Figura  1  supra,  a  circulação  do  capital  na  estrutura
primitiva (primeira coluna) é tratada no Livro I Sobre o capital, seções “a.1 e a.2”, sendo
o tema mantido na estrutura modificada (segunda coluna), porém como livro a parte, no
Livro II - O processo de circulação do capital.

Entretanto, continua Roman Rosdolsky, o processo de circulação do capital
“exige tempo, e durante este tempo o capital não pode criar mais-valia”, isto é, durante
este tempo a valorização do capital “não depende apenas da duração do tempo durante o
qual o capital cria valores (tempo de trabalho) [o que ocorre no processo e produção], mas
também do tempo de [sua] circulação, durante o qual esses valores se realizam”.67

66 Ibidem, p. 52 (Ibidem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes).
67 Ibidem, p. 52 e 53.
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Por  isso,  a  mais-valia  (que  está  relacionada  com a  criação  de  valor  pelo
capital)  e  a  taxa  de  mais-valia  (relacionada  com  o  tempo  de  realização  do  valor),
assumem no processo de circulação do capital as formas de  lucro  e de  taxa de lucro,
respectivamente. Formas que na estrutura primitiva, conforme a Figura 1  supra, seriam
tratadas no Livro I  Sobre o capital,  seção “a.3”, mas que na estrutura modificada, de
acordo também com a Figura 1, são examinadas somente no Livro III - O processo global
da produção capitalista,  quando Marx passa a analisar a  pluralidade de capitais  e a
concorrência.68

Outro elemento relacionado ao processo de circulação do capital é o sistema
de crédito. Que também é excluído, como já adiantamos, da análise do “capital em geral”.
Marx  considera  o  crédito  “como  uma  forma  ‘sob  a  qual  o  capital  procura
apresentar-se como diferente dos capitais  individuais,  ou o capital  individual  [procura
apresentar-se] como capital que se separa de sua barreira quantitativa’”, por isso desloca
para o Livro III -  O processo global da produção capitalista  (do plano definitivo) os
temas  “sistema  de  crédito”  e  “capital  dividido  em  ações  [relacionando-os  com
o caráter  real  do  capital  social  global69]”,  os  quais,  no  plano  original,  surgiam como
seções do Livro I  Sobre o capital, de acordo com o demonstrado na referida Figura 1
supra. Agindo assim, Marx dirige-se para o “estudo das ‘relações concretas’ [do capital],
ou seja, [para o estudo] do ‘capital real’”.70

De acordo com Rosdolsky, iniciando sua investigação pelo capital em geral,
Marx tem como certo que “no conceito geral de capital ‘está contido’, em embrião, ‘o
desenvolvimento  posterior’,  ou  seja,  não  só  as  tendências  ‘civilizatórias’,  que
impulsionam o capital adiante, mas também as  contradições  que o conduzem além de
seus próprios limites” (grifo nosso)71.

Como afirma o próprio Marx: 

“No  conceito  simples  de  capital  devem  estar  contidas  suas
tendências  civilizatórias  etc.,  sem  que  estas  se  apresentem,
como nas economias precedentes, apenas como consequências.
Do  mesmo  modo,  aparecem  nele,  de  maneira  latente,  as
contradições que se manifestarão mais tarde. [...] É necessário
desenvolver com exatidão o conceito de capital, já que ele é o
conceito  básico  da  economia  moderna,  tal  como  o  próprio
capital  [...]  é  a  base  da sociedade burguesa  [capitalista].  Da
relação fundamental, concebida com exatidão, decorrem todas

68 Ibidem, p. 53.
69 Caráter este, conforme Rosdolsky citando Marx, que “se manifesta com mais clareza no capital dividido em ações

‘modalidade sob a qual o capital assume sua forma mais acabada [...]’” (Ibidem, p. 55).
70 Ibidem, p. 55 (Ibidem em relação à redação do parágrafo seguinte).

De acordo  com Roman Rosdolsky,  na  análise  do  sistema de crédito,  Marx  chama atenção para  uma questão
metodológica instalada: “A antítese entre o tempo de trabalho e tempo de circulação contém toda a teoria do
crédito” (Ibidem, p. 492 (Nota 161)). Dessa questão trataremos em momento específico da nossa “expedição”.   

71 Escreve Rosdolsky: “Como vimos, aos olhos de Marx esse conceito [o conceito geral de capital] é só uma imagem
abstrata e dialética do ‘movimento real, do devir [vir a ser] do capital’”. Assim, o conceito geral de capital em Marx
é considerado “como o oposto do estudo das ‘relações concretas’, ou seja, do ‘capital real’ [da pluralidade de
capitais]”, o qual, na obra O capital, Marx examina no Livro III (Ibidem, p. 55).
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as  contradições da produção burguesa,  bem como os limites
diante dos quais ela tende a se superar’”.72

A estrutura modificada ou plano definitivo (1865/66)

Exibidas as considerações sobre o porquê da organização metodológica do
plano original (de 1857) como tal, bem como a sua relação com a metodologia da crítica
de Marx à economia política capitalista, passemos às explicitações sobre os motivos da
modificação da estrutura primitiva, quando e em que medida foi abandonada e substituída
pelo plano definitivo.

Sobre  tais  aspectos,  vale  resgatar  o  que  Roman  Rosdolsky  replicou
do  economista,  historiador  e  revolucionário  marxista  polonês  Henryk  Grossmann,
já citado em nota de pé de página anterior: “[...] é impossível que uma modificação do
plano estrutural de O capital tenha sido casual ou decorrido de um problema técnico de
exposição, como a busca de clareza, por exemplo”.73

Ratificando  a  assertiva  de  Grossmann,  porém discordando  do  fundamento
utilizado por ele, qual seja, o entendimento de que Marx estrutura o plano original “a
partir de um ponto de vista empírico”74, estabelecendo uma “vinculação exterior entre os
fenômenos econômicos”75, e que só mais tarde (1863) deixa “de tomar, como objeto de
análise, o mundo dos fenômenos imediatamente dados”, cuja argumentação não vem ao
caso detalhar aqui, Rosdolsky complementa: “É preciso buscar, antes de tudo, motivos
‘internos’,  ou  seja,  metodológicos”76.  E  é  nessa  direção  que  Roman  desenvolve  sua
própria fundamentação acerca da questão.

No que  tange  à  substituição  do plano  original  pelo  definitivo,  verifica-se,
conforme a Figura 1  supra,  “uma progressiva contração do plano inicial e, ao mesmo
tempo,  uma ampliação  da  parte  remanescente”,  a  partir  da  migração para  a  estrutura
modificada de alguns temas da estrutura original e da supressão de outros que na estrutura
primitiva seriam tratados nos Livros IV a VI (sobre o Estado, o comércio exterior e sobre
o  mercado  mundial  e  as  crises,  respectivamente),  além  da  expansão  da  estrutura
modificada,  ou  plano  definitivo,  notadamente  em  relação  ao  tema
processo de produção do capital.77

Outro  exame  importante  que  Rosdolsky  realiza  é  o
que  trata  da  relação  dos  manuscritos  econômicos  produzidos  por

72 Ibidem, p. 491 (Nota 159).
73 Ibidem, p. 38.
74 Ibidem, p. 38. 
75 Ibidem, p. 40. Conforme extraímos da obra e página referenciadas,  o ponto de vista que estabelece um vínculo

exterior entre os fenômenos econômicos se ajustaria mais à subdivisão tradicional da economia clássica embasada
nos fatores de produção (terra, trabalho e capital), da qual Marx se afastou. Segundo assenta Rosdolsky ainda na
página referenciada, tal posicionamento de Grossmann, e de outros autores no mesmo sentido, são “inconsistentes
de explicação”, nada mais nada menos.

76 Ibidem, p. 38. Não obstante a discordância apontada, quer nos parecer, do que assinala o próprio Rosdolsky, que ele
foi instigado para se debruçar sobre a questão dos planos estruturais elaborados por Marx, e a substituição de um
pelo outro, pela reflexão feita por Grossmann em 1929, transcrita no parágrafo anterior (Ibidem, p. 37 e 38).

77 Ibidem, p. 27, 28 e 36. No que diz respeito à mencionada “supressão” dos Livros IV a VI do plano original, dela
tratamos na [Nota  8]. 
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Marx  com  os  planos  original  e  definitivo  para  descobrir  quando  se  deu  a
modificação  do  plano  primitivo  –  os  manuscritos  de  1857/1858  (Grundrisse)78,  os
manuscritos  de  1861  a  186379 e  os  rascunhos  de  1864-186580 –,  concluindo  que  o
abandono  completo  por  Marx  do  plano  original  se  deu  a  partir
das  anotações  de  1864-1865,  muito  embora  nos  manuscritos  de  1861 a  1863 “já  se
perceba”,  segundo  aquele  autor,  “um  afastamento”  de  Marx  em  relação  à  estrutura
primitiva.81

Importante  frisar  que,  Marx,  ao  “enfocar  abstratamente,  em  forma  pura”,
especialmente  nos  manuscritos  Grundrisse,  e  depois  em  O  capital  (nos  livros  I  (O
processo  de  produção  do  capital)  e  II  (O  processo  de  circulação  do  capital)),  “o
fenômeno da  formação do capital”,  bem como ao  tratar  do  processo  de  circulação e
reprodução  do  capital  “‘em  sua  forma  fundamental,  reduzido  à  sua  expressão  mais
abstrata’;  ou  seja,  a  considerar  o  ‘capital  em  geral’  [o  que  Marx  denomina  de
“‘movimento real e interno’ da produção capitalista” ou de “essência”,  utilizando esta
expressão no sentido de Hegel]”, não trata da pluralidade de capitais [da concorrência de
capitais].  Não analisa  a  forma  “‘sob a  qual  [o  capital]  se  manifesta  na  superfície  da
sociedade,  [...]  na  ação recíproca  dos  diversos  capitais  entre  si,  na  concorrência  e  na

78 Os manuscritos de 1857/1858, os Grundrisse propriamente ditos, basicamente abordam somente o tema do “capital
em geral” (primeira seção do que deveria ser o Livro I Sobre o capital do plano original). Os referidos manuscritos
não contemplam, “em princípio”, os demais temas que estavam previstos para os livros segundo ao sexto do plano
primitivo, bem como aqueles das seções “b”, “c” e “d” do Livro I (Ibidem, p. 49 e 50). O autor de Gênese analisa
que tais escritos, embora sua estrutura, “[...] À primeira vista”, pareça coincidir com a estrutura e sistematização do
plano definitivo d’O capital, limita-se “fundamentalmente à análise do ‘capital em geral’ [investigando o processo
de produção do capital, o processo de circulação, o lucro e as taxas de lucro e de juros], motivo pelo qual deixam
de lado, conscientemente, numerosos problemas que só foram ‘insinuados’ nos Grundrisse, e que seriam tratados
com mais  profundidade em  O capital” (grifo nosso),  a  exemplo da “divisão do trabalho e da cooperação,  da
acumulação primitiva, da teoria da colonização etc. (temas em que, no fundo, O capital apenas preencheu o terreno
já demarcado nos Grundrisse)”, e tudo que se refere “ao salário e a suas formas, à jornada de trabalho, às formas de
exploração praticadas pelo capital e à legislação trabalhista”, correspondendo, sua estrutura, “exatamente ao plano
inicial  de  Marx”,  isto  é,  ao  plano  de  1857  (Ibidem,  p.  29  e  30).  Nos  manuscritos  Grundrisse,
“o enfoque permanece centrado no ‘lucro geral’, no ‘lucro da classe capitalista’, e não no lucro de ‘um capital
individual  em  detrimento  de  outro’”  (Ibidem,  p. 56).  Ainda  em  relação  aos  Grundrisse,  Roman  expõe
que  neles  faltam  “não  só  a  análise  da  circulação  do  capital-dinheiro,  do  capital-produtivo  e
do capital-mercadoria, mas também o exame – fundamental – da reprodução e circulação do capital social global”.
Empreitada  que  Marx  executa  no  próprio  O  capital,  no  Livro  II  -  O  processo  de  circulação  do  capital  e
no Livro III - O processo global da produção capitalista, respectivamente (Ibidem, p. 30).

79 No que diz respeito ao segundo conjunto de manuscritos da crítica da economia política, escritos de 1861-1863,
Rosdolsky analisa as considerações de Karl Kautsky, defensor da tese de que esses manuscritos são o marco do
abandono do plano original, rebatendo-as (tal como Kautsky, Rosdolsky também cita Grossmann, além de outros
economistas da época). Roman busca demonstrar que vários temas das referidas anotações de Marx examinadas
por Kautsky continuam remetendo para a estrutura primitiva de 1857, embora reconheça que nos manuscritos de
61-63 já se note “um afastamento” de Marx do plano original (Ibidem, p. 30-34 e 38).

80 Em relação ao terceiro grupo de manuscritos econômicos, redigidos em 1864-1865, e que serviu de base para
Engels na organização do Livro III d’O capital  (O processo global da produção capitalista), Rosdolsky aponta,
entre outros aspectos, que aí já não há, como havia no manuscrito de 1861-1863, menção aos Livros IV, V e VI
(sobre o Estado, o comércio exterior e o mercado mundial e as crises, respectivamente), bem assim assenta que
Marx nos manuscritos de 64/65 “abandona” aquela separação que existia na estrutura primitiva de 1857, “entre a
análise do ‘capital geral’ e a da concorrência”, o que também se verifica no que se refere à descrição do “sistema de
crédito”  (veja  a  Figura  1  supra).  Nesses  manuscritos  não  mais  consta  também  nenhuma  menção  aos
livros  sobre  a  propriedade  da  terra  e  sobre  o  trabalho  assalariado  (Ibidem,  p.  27,  35  e  36).  Concluindo  seu
exame do terceiro conjunto de manuscritos marxianos, Roman assinala, expressa e claramente, que “[...] Ele só foi
redigido  em 1864-1865,  época  em que,  em nossa  opinião,  ocorreu  a  transição  do antigo  para  o  novo plano
estrutural” (grifo nosso) (Ibidem, p. 35).

81 Ibidem, p. 35-37 e 34. 
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consciência habitual dos próprios agentes da produção’ [o que denomina de “aparência”,
tomando tal categoria também à Hegel]”. Karl Marx somente tratará disso no Livro III
d’O capital  (O processo global da produção capitalista), sob a sistematização do plano
definitivo.82

Na passada conclusiva do segundo capítulo de Gênese, Rosdolsky ressalta que
são “nas categorias de ‘capital em geral’ e de ‘pluralidade de capitais’ (ou seja, na
concorrência)  [sendo  que  na  pluralidade  de  capitais  também  se  insere  o
sistema  de  crédito]”  (grifo  nosso)  que  crer  “haver  encontrado  [...]  a  chave  para
compreender não só os Grundrisse mas também O capital”.83

Avançando sobre o alcance da modificação do plano original de 1857, Roman
Rosdolsky  marca  definitivamente  que  Marx,  nos  manuscritos  que  escreveu  à  luz  da
estrutura primitiva (os escritos de 1857/1858 e os de 1861/1863), não tratou da temática
atinente aos últimos três dos seis livros planejados [Livro IV  Sobre o Estado, Livro V
Sobre o comércio exterior e Livro VI Sobre o mercado mundial], visto que, conforme o
próprio Marx, “[...]  estavam destinados a  um ‘desdobramento da obra’”.  A par  disso,
conclui que “a verdadeira modificação do plano [original] só diz respeito aos livros I, II e
III  [Sobre  o  capital,  Sobre  a  propriedade  da  terra  e  Sobre  o  trabalho  assalariado,
sucessivamente], conforme se verifica na Figura 1 supra (linhas cheias e pontilhadas).84

Tal  modificação,  diz  Rosdolsky,  “consistiu  em  que  o  livro  II  (sobre  a
propriedade da terra) foi incorporado ao terceiro tomo da obra definitiva [Livro III d’O
capital], enquanto o tema do livro III (sobre o trabalho assalariado) encontrou lugar na
penúltima seção do primeiro tomo [Livro I d’O capital]”.

Entretanto, prossegue o autor de Gênese, “[...]  também o ‘Livro I  Sobre o
capital’, ou seja, a primeira parte do plano inicial, sofreu uma reestruturação: as seções b,
c  e  d  desse livro  [sobre  a  concorrência,  sobre o sistema de  crédito  e  sobre o capital
dividido  em  ações]  foram  incorporadas  –  na  mesma  ordem  –  ao  terceiro  tomo  de
O capital [Livro III], enquanto os dois primeiros tomos da obra [livros I e II igualmente
d’O capital] correspondem, em grandes traços, à seção  a  do primitivo ‘Livro sobre o
capital’, pois se limitam à análise do ‘capital em geral’”.

Focando,  por  fim,  nos  motivos  presumíveis  da  alteração de rumo,  Roman
assinala  que  “Isso  só  se  refere,  evidentemente,  ao  reagrupamento  externo  do
material  tratado  no  sistema de  Marx”  (grifo  nosso).  Porém,  como que  não  satisfeito
somente com  essa  explicação,  Rosdolsky  põe  em  seguida  uma  indagação:  “Mas  que

82 Ibidem, p. 56 e 57. Ensina Marx, referindo-se ao seu método de análise dos  processos econômicos:  “Todo esse
aborrecimento seria desnecessário ‘se a forma de  manifestação [aparência] e a essência das coisas coincidissem
diretamente’;  neste  caso,  porém,  ‘toda  a  ciência  seria  supérflua’”.  Só  assim a  investigação  científica  poderia
avançar  “para  encontrar  desse  modo ‘a  lei  que  rege  o  fenômeno’ e  compreender  o  próprio  fenômeno como
necessário”  (Ibidem,  p.  57).  Sobre  as  categorias  filosóficas  “essência”  e  “aparência”,  remetemos  o  leitor  à
videoaula  Introdução  ao  Método de  Marx (primeira  parte),  proferida  pelo  professor  José  Paulo  Netto  (in
Videoaula.  Pós-graduação  em  Serviço  Social,  Universidade  de  Brasília  (UnB),  2016.  Disponível
em https://www.youtube.com/watch?v=2WndNoqRiq8&t=7s (minutagem: 1h:41min e seguintes)).

83 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 56.
84 Idem, p. 58 (Ibidem em relação à redação dos três parágrafos seguintes).

Autor: Rui Eduardo S. de O. Pamplona                                                                                                           22

https://www.marxists.org/portugues/hegel/1812/logica/13.htm


Blog Expedição Karl Marx: Para ler O capital 
Seção Principal - Artigos Expositivos da Bibliografia Econômica de Karl Marx 

Artigo Expositivo I: livro de Roman Rosdolsky, “Gênese e estrutura de O capital” - Folheto nº 02, publicado em 05.01.2021 (republicado em 11.01.2022)

motivos levaram a esse reagrupamento?”.

Em sua  resposta,  o  autor  de  Gênese  explana  que  a  modificação do plano
original pode ser explicada “[...] pelo fato de que, quando Marx concluiu a parte mais
importante de sua tarefa – a análise do capital industrial  –, a antiga estrutura da obra
tornou-se supérflua”.  De acordo,  ainda,  com autor  em citação,  “[...]  Para elaborar  de
forma pura a categoria de capital, se podia e se devia prescindir nesse momento de todo o
resto. Assim, se impôs uma severa separação entre as áreas de investigação em que o
plano original se baseava”.85

Para comprovar o que afirma, Rosdolsky dispõe:

“[...]  Um  importante  indício  disso  pode  ser  visto  nos
próprios Grundrisse. Embora esse texto tenha sido redigido
conforme o plano original, não falta nele – com exceção
dos capítulos sobre o salário e suas formas – nenhum dos
raciocínios essenciais que serão desenvolvidos depois, por
Marx,  no primeiro  e segundo tomos [livros  I  e  II]  de  O
capital  (estamos  nos  referindo às  seções  que  tratam dos
processos de produção e de circulação [do capital]).  Isso
demonstra que toda a análise dos processos de produção e
de circulação do capital pôde ser feita sem a necessidade de
tecer considerações sobre os temas que deveriam compor o
livro previsto sobre o trabalho assalariado e a propriedade
da  terra  [livros  III  e  II  do  plano original,
respectivamente]”.86

O  abandono  por  Marx  da  separação  constante  do  plano  original  sobre  a
propriedade da terra e sobre o trabalho assalariado não produziria nenhum prejuízo à sua
investigação, até porque, e principalmente, os assuntos “essenciais” sobre a propriedade
da terra e sobre o trabalho assalariado “se incorporariam à nova obra [isto é, aos Livros III
e I d’O capital, respectivamente; portanto, já sob a estrutura modificada]”.87

Nesse sentido, acerca da inclusão do Livro II do plano original de 1857 sobre
a  propriedade  da  terra  no  Livro  III  d’O  capital  (O  processo  global  da  produção
capitalista) do plano definitivo de 1865/66, e a inserção do tema do Livro III sobre o
trabalho assalariado (também do plano original) no Livro I (O processo de produção do
capital) do referido plano final, e não mais como livros à parte, diz Roman Rosdolsky:
“[...] Ambos seriam incorporados ali onde, do ponto de vista conceptual, podiam aparecer:
o livro sobre a propriedade da terra no terceiro tomo [Livro III  d’O capital], porque o
problema  teórico  pertinente  à  renda  da  terra  só  podia  ser  resolvido  nessa  etapa  da
investigação,  depois  de  realizada  a  análise  do  capital  industrial  e  de  suas  formas
‘secundárias’ e ‘derivadas’88”.

85 Ibidem, p. 58 e 59.
86 Ibidem, p. 58.
87 Ibidem, p. 59 (Ibidem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes).
88 Sendo o capital industrial, na época, “[...] a forma fundamental da relação do capital, [aquele] domina a sociedade

burguesa. Todas as demais formas parecem ser derivadas ou secundárias; derivadas como o capital que recebe
juros; secundárias, quando o capital ocupa uma função particular (integrante do processo de circulação), como
capital comercial” (Ibidem, p. 493 (Nota 180)).
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Já em relação ao livro sobre o trabalho assalariado, assim profere Rosdolsky:
“[...] em troca, apareceria diretamente na análise do processo de produção do capital, ou
seja, no primeiro tomo [Livro I d’O capital], a fim de formar, através da investigação da
categoria do salário e de suas formas, um dos ‘elos intermediários’ necessários entre a
teoria do valor do primeiro tomo e a teoria dos preços de produção que seria desenvolvida
no terceiro tomo [Livro III da obra definitiva marxiana]”.

Do  exposto,  enfatizando  à  conclusão  de  Roman  de  que  a  modificação
do  plano  primitivo  apenas  diz  respeito  aos  livros  I,  II  e  III,  e  que  isso
“só se refere, evidentemente, ao reagrupamento externo do material tratado no sistema
de  Marx”  (grifo  nosso),  é  certo  afirmar  que  o  cerne  do método  histórico-dialético
marxiano  do  plano  original  –  uma  análise  do  abstrato  ao  concreto –,  com
vistas  a  encontrar  a  coerência  entre  a  metodologia  aplicada  na  sua  crítica à
economia  política  capitalista  e  a  forma  expositiva  mais  adequada,  foi  mantido  e
aprimorado na  estrutura modificada e definitiva de 1865/66, da qual originou a obra
magna de Karl Marx – O capital.

Desse modo, encontrando no método  histórico-dialético, que vai e volta do
abstrato ao concreto, a coerência almejada entre a metodologia aplicada na sua crítica à
economia política capitalista e a forma expositiva mais adequada,  segundo Rosdolsky,
Marx, no plano definitivo, partindo da análise do capital em geral (Livro I - O processo de
produção do capital), envereda pelo procedimento de realização desse capital (Livro II -
O processo de circulação do capital), para finalmente chegar à sua totalidade orgânica e
concreta (Livro III - O processo global da produção capitalista).

Com vistas a incrementar o que expusemos sobre a abordagem metodológica
de  Roman  Rosdolsky  acerca  dos  dois  planos  estruturais  de  sistematização  da  crítica
marxiana da economia política capitalista, disponibilizamos na Seção Principal - Artigos
Expositivos da Bibliografia Econômica de Karl Marx, subseção Artigo Expositivo I, deste
Blog, como material complementar a este Folheto nº 02, a videoaula completa ministrada
pelo professor José Paulo Netto89, intitulada “Introdução ao método de Marx” (primeira e
segunda partes),  em uma produção do Centro de Pós-graduação em Serviço Social da
Universidade  de  Brasília  (UnB),  aqui  entendida  como  um  adicional  valioso  ao  que
apresentamos no presente texto.90

89 José Paulo Netto (1947) é um escritor, professor emérito da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e um
reconhecido intelectual marxista brasileiro. Graduado em Serviço Social pela Universidade Federal de Juiz de Fora
(UFJF), doutorou-se também em Serviço Social pela  Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP).
Além disso,  é  Doutor  honoris  causa pela  Universidad Nacional  del  Centro  de  la  Provincia  de Buenos Aires
(Disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Jos%C3%A9_Paulo_Netto. Consultado em 05.01.2022.

90 Folheto  nº  0  2   –  Material  complementar  .  Também  sobre  o  método  de  Marx  utilizado  em  sua   crítica
da  economia política, sugerimos a leitura do texto do filósofo marxista soviético  Evald Vasilievich  Ilienkov,  A
Dialética do Abstrato e  do Concreto em  O Capital  de Karl  Marx.  Capítulo 1.  A Concepção Dialética e
Metafísica  do  Concreto,  disponível  em  https://www.marxists.org/portugues/ilyenkov/1960/dialetica/01.htm
(consultado em 31.05.2020).
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Capítulo 3 – Karl Marx e o problema do valor de uso na economia política252capítulo

três52524

Roman  Rosdolsky,  aproveitando  mais  uma  descoberta  que  capta  dos
Grundrisse,  referindo-se,  desta  feita,  ao  “papel  do  valor  de  uso  na  economia
de Marx” (grifo nosso), traz à tona o que considera um “problema metodológico que até
hoje  [1967]  a  literatura  marxista  tratou  de  forma  negligente,  e  para  cuja  solução  o
conhecimento dos Grundrisse contribui de forma decisiva”.91

Sendo o valor de uso em economia um atributo da mercadoria, não se pode
prescindir da análise desta antes de se discutir qualquer questão relacionada àquele. Assim
sendo,  antes  de  ingressarmos  ao  teor  do  capítulo,  importante,  ainda  que  brevemente,
definir a categoria mercadoria, e, por conseguinte, os atributos que traz consigo, além do
próprio valor de uso, de acordo com a visão marxiana: valor de troca e valor.

O professor Marcelo Dias Carcanholo assinala que Marx, ao se debruçar sobre
a economia política, começa pela “‘forma elementar’ do modo de produção capitalista, a
mercadoria” (grifo nosso).92

Na mesma passada,  a  professora  Leda  Paulani  anuncia  que  Marx começa
O  capital  afirmando:  “A riqueza  das  sociedades  onde  reina  o  modo  de  produção
capitalista aparece como uma enorme coleção de mercadorias, e a mercadoria individual
como sua  forma elementar.  Nossa  investigação  começa,  por  isso,  com a  análise  da
mercadoria” (grifo nosso). O filósofo alemão tem a mercadoria como  “uma espécie de
célula da sociedade moderna [ou burguesa]”.93

Karl Marx, ao examinar aquilo que é mais aparente no modo de produção
capitalista,  a  mercadoria,  não  elimina  “as  determinações  históricas  desta  última;  pelo
contrário,  está preocupado em investigar a mercadoria enquanto  forma capitalista  de
uma categoria mais geral, a  riqueza.  Esta [a riqueza] não se refere a nenhum tipo de
sociedade em particular.  Já,  a  mercadoria,  ou a  riqueza na economia mercantil  e,  em
específico,  na economia mercantil-capitalista,  é uma categoria com uma determinação
histórica,  e  é  assim  que  deve  ser  entendida  [isto  é,  a  mercadoria,  no  significado
econômico marxiano, é uma criação singular e própria do capitalismo]” (grifo nosso).94

Em Marx, “produto” não é sinônimo de “mercadoria”. A forma mercadoria é
típica do modo de produção capitalista e está relacionada com sua capacidade intrínseca
de  ser  trocada  no  mercado,  sua  finalidade  precípua;  ao  contrário  do  que  ocorria  nos
modos  de  produção  anteriores,  onde  o  que  se  produzia,  o  “produto”,  tinha  como
finalidade  precípua  seu  valor  de  uso  (utilidade)  –  sua  capacidade  de  satisfazer  as

91 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 75.
92 CARCANHOLO,  Marcelo Dias.  A importância da categoria valor de uso na teoria de Marx . Disponível em

https://revistas.pucsp.br/rpe/article/view%20File/11757/8478.Visto em 27.12.2020.
93 PAULANI, Leda. Teoria do Valor. Curso O capital de Marx. Curso Livre Marx e Engels. Videoaula 2.  TV

Boitempo. Disponível  em  https://www.youtube.com/watch?v=T9x0gFHuON4&t=1221s (minutagem:
30min:42s e seguintes). Visto em 27.05.2021.

94 CARCANHOLO, Marcelo Dias. Op. cit. Consultado em 27.12.2020. 
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necessidades  humanas  –,  sendo  levado  ao  mercado,  para  troca,  apenas  o  excedente
produzido, cujo intercâmbio por outro produto completaria a satisfação das necessidades
do produtor respectivo.

Em  sendo  assim,  de  maneira  geral,  segundo  a  professora  Leda,  para  se
entender a categoria  valor de uso em Marx é preciso conceituar o que é valor. Por outro
lado, para se compreender o que é valor imprescindível definir o que é mercadoria. Mas
antes, para que se tenha uma conceituação integral de valor, deve-se conhecer como se
constitui  o  dinheiro  (na condição de “[...]  mercadoria  que funciona como medida de
valor,  e,  desse modo como meio de circulação [...]”95), e como  ele  se  transforma em
capital. Só assim, com o entendimento desse fluxo, se compreenderá o que é o valor para
Marx, e, consequentemente, o que é valor de uso, e como se dá, por exemplo, o processo
da formação do preço de produção e do preço de mercado na teoria marxiana.96

Não obstante o disposto acima, para a compreensão da questão metodológica
analisada por Rosdolsky no capítulo em comento, é suficiente conhecermos a definição
direta  de mercadoria  e,  por conseguinte,  de seus  atributos,  entre  eles o  valor  de uso.
Somente mais à frente, em momento próprio da nossa “expedição”, é que examinaremos
em detalhes as categorias que compõe o fluxo descrito por Leda Paulani no parágrafo
anterior, que diz respeito exatamente à teoria do valor e a teoria do dinheiro de Marx (esta
derivada daquela). Peças-chave da crítica marxiana da economia política capitalista.

Dito isso,  vamos à  definição de mercadoria na companhia de Carcanholo97:
“[...]  Inicialmente,  a  mercadoria  é  um  objeto que,  a  partir  de  suas  propriedades
materiais,  tem  a  propriedade  de  satisfazer  as  necessidades  do  homem.
Essa  característica  é  conhecida  como  valor  de  uso98.  Por  outro  lado,
a mercadoria também tem a propriedade de poder ser trocada por mercadorias distintas
de  si  própria  ou,  em  outras  palavras,  de  comprar  outras  mercadorias.  A  essa
característica chamou-se valor de troca99” (grifo nosso).

95 MARX, Karl Heinrich. O capital. Livro I. Op. cit., p. 203.
96 PAULANI, Leda. Op. cit. (videoaula, minutagem: 30min:42s e seguintes). Visto em 27.05.2021.
97 CARCANHOLO, Marcelo Dias. Op. cit. Consultado em 27.12.2020. Idem em relação ao parágrafo seguinte.
98 Genericamente,  valor de uso “é a  qualidade que possui um objeto para satisfazer uma necessidade, determinado

por suas condições naturais. Num sistema de produção capitalista deve-se diferenciar [valor de uso] do valor de
troca”, sobretudo quando se trata da concepção marxiana de valor, já que, para Marx, o valor de troca “é uma
magnitude  determinada  pela  quantidade  de  trabalho  socialmente  necessário  para  produzir  a  mercadoria”,
enquanto que “o valor de uso é  determinado pelas  características próprias do objeto e  pelo  uso específico e
concreto  que se  dá ao mesmo por  essas  características” (grifo nosso).  Por  assim  ser,  como o valor  de uso é
determinado por características do objeto, “é impossível comparar valores de uso [de objetos diferentes] entre si de
maneira quantitativa (por exemplo, por sua importância relativa) sem estabelecer um padrão de medida arbitrário e
abstrato  para  qualificar  usos  que  são  diversos  e,  portanto,  incomparáveis” (Disponível  em
https://pt.wikipedia.org/wiki/Valor_de_uso. Consultado em 27.12.2020).

99 O  valor de troca,  ainda nos referindo à concepção marxiana de valor, sendo uma magnitude determinada pela
quantidade de trabalho  utilizado para  produzir  a  mercadoria,  “é  medido pelo  tempo de trabalho socialmente
necessário, ou seja, o tempo padrão para produzir uma mercadoria, o que possibilitará a troca, por exemplo, de
uma mesa por um travesseiro (diferentes quanto ao seu valor de uso), desde que o tempo de trabalho social desses
produtos tenha sido o mesmo (equivalentes quanto ao seu valor de troca)” (grifo nosso). Nos processos de troca de
mercadorias  pode-se  “observar  produtos  qualitativamente  distintos,  ou  seja,  com  utilidades  diferentes,  sendo
trocados; o valor de troca normalmente não é percebido. Nos primeiros capítulos de  O capital,  Marx  traça um
breve sumário do desenvolvimento das formas de trocas comerciais, começando com escambo e trocas simples, e
terminando com mercadorias  capitalisticamente  [sic]  produzidas.  Este  esboço  do  processo  de  mercantilização
mostra que as formas das mercadorias não são fixas de uma vez por todas, mas de fato passam por desenvolvimento
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Continua  Carcanholo  sobre  a  forma-mercadoria  “capitalisticamente
produzida”, conforme a visão marxiana: “[...] a mercadoria pode ser definida como uma
riqueza,  mercantil,  que  possui  valor  de  uso  e  valor  de  troca,  ao  mesmo tempo.  Um
produto  (riqueza)  que deixar  de  possuir  alguma dessas  duas  propriedades  não é  uma
mercadoria [mas tão somente um produto]. Qualquer produto que tenha a capacidade de
satisfazer necessidades, mas não tenha a propriedade de ser trocado por outro, não pode
ser levado ao mercado para a troca, não é um elemento constitutivo de uma economia
mercantil, embora até possa coexistir com ela. Logo, não é uma mercadoria” (grifo nosso)

Na economia clássica (principalmente a britânica) e também em Marx, “uma
mercadoria  é  tudo  aquilo  que  é  produzido  pelo  trabalho  humano  e  colocado  no
mercado  para  ser  trocado/vendido,  sendo  que  muitas  vezes  é  produzido  já  com  a
finalidade de ser vendido”.100 

Entretanto,  com  base  no  que  leciona  Leda  Paulani101, Marx  modifica  a
conceituação clássica de mercadoria, sobretudo a de Adam Smith102, entendida até então
numa  dimensão  dúplice,  ou  seja,  como  algo  produzido  pelo  trabalho  humano  que
possui valor de uso (que corresponde à utilidade de um produto)  e  valor  de  troca  (que
corresponde à possibilidade de ser intercambiada). 

enquanto o comércio se torna mais sofisticado, podendo [inclusive] o valor de troca das mercadorias ser expresso
simplesmente em quantidade (teórica) de dinheiro (um preço em dinheiro)”  (grifo nosso) (Disponível  em
https://pt.wikipedia.org/wiki/Valor_de_troca#%3A~%3Atext%3DPara%20o%20marxismo%2C%20valor%20de%2Cdesses
%20produtos%20tenha%20sido%20o. Consultado em 27.12.2020).

100 Disponível  em  https://pt.wikipedia.org/wiki/Mercadoria#No_marxismo.  Consultado  em  28.12.2020.  Conforme,
ainda, o contido no site em referência, algumas mercadorias, contudo, “não são criadas pelo trabalho humano, mas
requerem trabalho para se tornarem úteis para o Homem e intercambiadas, a exemplo dos recursos naturais”. Da
necessidade do  trabalho humano  para que esses recursos se transmutem em valor de uso e, consequentemente,
adquiram a condição de serem intercambiados (possuírem valor de troca) é que deriva a sua natureza de mercadoria
e  seu  valor.  Ao  processo  de  transformação  de  algo  em  mercadoria  designa-se  “mercantilização  ou
mercadorização”.

101 PAULANI, Leda. Op. cit. (videoaula, minutagem: 32min:30s e seguintes). Visto em 27.05.2021 (Idem em relação à
redação dos parágrafos seguintes).

102 Adam Smith (1723-1790) foi um filósofo e economista britânico nascido na Escócia. Teve como cenário para a sua
vida  o  atribulado  Século das Luzes  (relativo  ao  Iluminismo    ou    Ilustração  ),  o  século  XVIII.  É considerado  o
precursor da economia política clássica moderna e o mais importante teórico do liberalismo econômico. É o autor
de  Uma investigação sobre a natureza e a causa da riqueza das Nações, ou, simplesmente, A         Riqueza         das  
Nações (1776),  sua obra mais conhecida e que  continua  sendo  usada  como  referência  por  gerações  de
economistas.  “O  trabalho  Riqueza das Nações  foi um lançamento de uma nova ciência, pois apenas a partir de
Adam Smith a ideologia firma uma temática própria, uma ciência do pensamento econômico: a Economia Política
Clássica” (grifo nosso). Nessa obra, Smith procurou demonstrar “que a riqueza das nações resultava da atuação de
indivíduos que, movidos inclusive pelo seu próprio interesse (self-interest), promoviam o crescimento econômico e
a inovação tecnológica: ‘não é da benevolência do padeiro, do açougueiro ou do cervejeiro que eu espero que saia o
meu  jantar,  mas  sim  do  empenho  deles  em promover  seu  autointeresse’”,  afirmou.  Assim acreditava  que  “a
iniciativa privada deveria agir livremente, com pouca ou nenhuma intervenção governamental. A competição livre
entre  os  diversos  fornecedores  levaria  não  só  à  queda  do  preço  das  mercadorias,  mas  também a  constantes
inovações  tecnológicas,  no  afã  de  baratear  o  custo  de  produção  e  vencer  os  competidores”.  Uma
frase desse economista tornou-se famosa: “Assim, o mercador ou comerciante, movido apenas pelo  seu  próprio
interesse (self-interest), é levado por uma ‘mão invisível’ a promover algo que nunca fez parte do interesse dele: o
bem-estar da sociedade” (grifo nosso). Outro aspecto fundamental em Adam Smith é a sua análise da divisão do
trabalho como um “fator evolucionário poderoso a propulsionar a economia”. Smith “não utilizava a divisão de
classes, mas partia de uma estrutura baseada na origem da renda obtida e, nesse sentido, os trabalhadores não
seriam a classe inferior, mas a intermediária, pois seriam os parceiros mais diretos no empreendimento econômico,
de tal forma que jamais se poderia violar o sagrado direito de propriedade deles sobre seu trabalho” (grifo nosso)
(Disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Adam_Smith. Consultado em 24.05.2020).
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Partindo  daí,  mas  em  um  sentido  bem  mais  amplo,  o  que  altera
substantivamente  a  concepção  de  mercadoria  dos  clássicos,  Karl  Marx  confere  uma
dimensão tríplice à mercadoria, identificando nela os seguintes elementos: valor de uso,
valor de troca e valor.

Mesmo que reconheça a estatura tripla da mercadoria, Marx a define como
sendo algo que possui apenas  valor de uso  e  valor  (ou, digo eu, valor intrínseco, ou,
ainda, valor econômico), não considerando em sua conceituação de mercadoria, e apenas
nela, a categoria valor de troca. Ou seja, embora para Marx a mercadoria possua uma
dimensão tríplice, sua definição é porém restrita a algo que possui valor de uso e valor,
conforme buscamos esmiuçar a seguir.

Ainda que Marx considere o valor  de uso na conceituação de mercadoria,
conquanto  seja  uma  forma  fundamental  para  ele  na  determinação  de  algo  como
mercadoria, “o valor de uso ou a utilidade de um produto não determina o seu valor [ao
contrário do que defende os economistas marginalistas103]” (grifo nosso). Na concepção
marxiana, o valor de uso, portanto, seria “o suporte do valor”, significando que “o valor
de uso carrega, transporta, o valor de um produto, mas não o determina” (grifo nosso).

Constituindo-se, o valor de uso, um conceito basilar para a forma mercadoria,
como afirmado,  Karl  Marx o define  como “o  conteúdo material  da riqueza” (grifo

103 Nesse ponto vale replicar o destaque da professora Leda Paulani ao debate existente no século XIX, no contexto do
desenvolvimento do capitalismo: a  economia política  interpretada pelos socialistas, sobretudo os  ricardianos de
esquerda e sua teoria do valor-trabalho (meados do século XIX), versus a nova economia marginalista, surgida da
denominada “revolução marginalista”, e sua ênfase na teoria do valor-utilidade (final do século XIX). De um lado,
a  teoria  do  valor-trabalho  dos  socialistas  (destacada  na  obra  O capital  de  Karl  Marx,  publicada  em 1867)
defendendo que “o valor das coisas, que se expressa em seus preços, está relacionado com o tempo de trabalho
necessário para produzi-las” (grifo nosso), de outro, a teoria do valor-utilidade dos marginalistas prescrevendo que
“o valor das coisas não depende da quantidade de trabalho necessário para produzi-las, mas sim da  utilidade, e
também da situação de sua  escassez relativa, que se desdobra nas categorias da oferta e demanda/procura, que
acaba por determinar seus preços” (grifo nosso). Esse debate entre a teoria do valor-trabalho dos socialistas e a
teoria do valor-utilidade dos marginalistas tem uma história interessante: antes dele, na virada do século XVIII para
o século XIX, a economia política clássica e sua teoria do valor trabalho, concebida pelos economistas britânicos
Adam Smtih e David Ricardo, teóricos do surgimento e desenvolvimento do capitalismo, respectivamente, tinha
superado a teoria do valor utilidade de Jeremy Bentham (1748-1832, filósofo do Utilitarismo) e de Jean-Baptiste
Say (1767-1832). Entretanto, no final do século XIX, já no contexto da adoção crítica da economia política clássica
estampada na obra  O capital  de Karl Marx (Livro I -  O processo de produção do capital,  de 1867),  a teoria
marginalista,  surgida  da  revolução  marginalista,  “resgata  a  teoria  do  valor-utilidade  [de  Bentham  e  Say]  e
desbanca a teoria do valor-trabalho de então, alterando o paradigma da objetividade que a norteia (quantidade de
trabalho) e, junto com ela, a economia política, pondo em seu lugar um paradigma teórico subjetivo (valoração pela
utilidade)” (grifo nosso). Os teóricos marginalistas, com destaque para os economistas Léon Walras (1834-1910)
Carl Menger (1840-1921)  e  William Stanley Jevons (1835-1882), contrapõem-se à teoria do valor da economia
política,  então  nas  mãos  dos  teóricos  socialistas  da  época.  Considerando  como  sujeito  econômico  apenas  o
indivíduo e não mais a sociedade, como assim concebia a economia política, “a ideia de classe social é esvaziada e
retirada do escopo da teoria econômica nascente”. Identificando os indivíduos como “agentes econômicos (ora
produtores, ora consumidores) a discussão clássica de quem deve se apropriar do excedente de produção perde
sentido”, em vista da não mais presença das classes sociais (capitalistas, proprietários de terra, trabalhadores) no
âmbito da  nova teoria  da  Economia –  substituindo-se a  ideia  de classes  sociais  pela  de  agentes  econômicos,
estabelece-se o ideário de que a relação social forjada entre todos os integrantes do sistema produtivo é uma relação
igualitária e colaborativa, buscando-se desconstruir a noção de luta de classes. A doutrina marginalista “consolida-
se a partir de 1890 com a obra Princípios de Economia, do economista britânico Alfred Marshall (1842-1924). Da
revolução marginalista derivou a  escola neoclássica (final do século XIX/início do século XX) que predomina
desde então no âmbito da Ciência Econômica, sendo a base da Economia dos dias de hoje”. Nesse contexto, não se
pode deixar de considerar a  teoria keynesiana,  relativa ao economista também britânico  John Maynard Keynes
(1883-1946), que igualmente tem sua colocação na contemporaneidade, bem como os desdobramentos teóricos de
ambas (PAULANI, Leda. Op. cit. (videoaula, minutagem: 3min:20s-30min). Visto em 27.05.2021).
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nosso) – isto é, “a produção material do homem por meio do trabalho para produzir coisas
úteis”. Sendo, pois, a produção de valor de uso, “resultado do trabalho humano”. De tal
modo, “um produto que não possui valor de uso não terá valor” (grifo nosso). Toda
mercadoria  tem  valor  de  uso,  no  entanto  esse  qualificativo  não  é  suficiente  para
defini-la como tal.

Para se saber se um produto é mercadoria, se tem valor ou não, e, se possui,
qual é sua medida, não basta ter valor de uso. A mercadoria para assim se configurar
“depende do tempo de trabalho socialmente necessário para a sua produção”. E aqui se
encontra o cerne da teoria marxiana do valor-trabalho.

Nesse sentido,  prossegue Paulani na trilha de Marx: “[...]  todo produto da
atividade humana tem valor de uso, possui valor, mas desde que produzido para troca”,
pois  só  assim é  qualificado como mercadoria,  e,  somente  nesta  condição,  digo  eu,  é
possuidor de valor (ou valor econômico).

Quanto ao  valor de troca, Marx o tem como “uma relação quantitativa, a
proporção na qual valores de uso de uma espécie se trocam por valores de uso de outra
espécie”.  Por  ser  uma  relação  “quantitativa”,  uma  “proporção”,  expressada  por  um
“operador quantitativo”, não possuindo, pois, uma relação qualitativa com a mercadoria,
não compõe a conceituação desta última, digo eu também ancorado em Marx.104

Para elucidar o que afirma, a professora Leda traz o exemplo de Marx: “20
varas de linho equivale a 1 casaco, bem como a 2 onças de ouro, ou a ½ kg de café ou,
ainda, a 1 libra”, todas “formas particulares de expressão do valor das 20 varas de linho”.

Dada essa equação, é válido admitir, por conseguinte, prossegue a professora
em  citação,  que  “as  espécies  mencionadas,  distintas  do  linho,  nas  suas  respectivas
medidas,  também  equivalem  entre  si”.  De  tal  validade  também  decorre  a  conclusão
de que “a igualdade ou equivalência dessas espécies diferentes entre si não têm nenhuma
relação com as respectivas naturezas materiais”.

Decerto, “não é o fato de ser linho, casaco, ouro, café e libra que fazem essas
espécies  se  equivalerem”.  O  que  torna  espécies  diferentes  equivalentes  é  o  valor,
expresso  por  meio  do  “operador  quantitativo105”  de  cada  uma  delas  (grifo  nosso).
Portanto,  “o  fato  de  serem dotadas  de  valor,  de  carregarem,  portarem,  ou  possuírem
valor”,  de serem,  por  isso,  mercadorias,  “é que  permite  serem equivalentes  entre  si”.
No exemplo adotado, o valor carregado pelas espécies, naquelas proporções, expressa a
mesma quantidade de valor de cada uma delas.

Segundo a professora Leda Paulani, do exposto decorre que o  valor  de um
produto,  em Marx,  na  condição  de  “terceira  dimensão”  da  mercadoria  e  também de
elemento da sua conceituação, “não conseguindo se expressar por si mesmo, surge em
uma equação de troca”106.

104 Ibidem (videoaula, minutagem: 37min:39s e seguintes). Visto em 27.12.2020. Ibidem em relação à redação dos
dois parágrafos seguintes.

105 “Operador quantitativo” é o termo que Leda Paulani confere aos quantitativos de cada espécie mencionada no
exemplo em destaque.

106 PAULANI, Leda. Op. cit. (videoaula, minutagem: 34min:20s-34min:53s). Visto em 27.05.2021.
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Nesse passo, “Marx conclui que mercadoria é  valor de uso  e  valor, e não
valor de uso e valor de troca, como definiu  Adam Smith, embora a mercadoria apareça
como valor de troca  [numa “equação de troca”]” (grifo nosso). Para Marx valor de troca
não é elemento definidor da mercadoria, sendo, pois, tão somente “a  forma necessária
de  expressão  ou  manifestação  do  valor”  (grifo  nosso).  Desse  modo,  considerando
o  exemplo  em  pauta,  o  conjunto  de  20  varas  de  linho  é  representado  por  quatro
valores de troca, possuindo quatro formas particulares de expressar o seu valor  [1 casaco,
2 onças de ouro, ½ kg de café ou, ainda, 1 libra]”.107

De acordo com os economistas soviéticos I. Lapidus e K. V. Ostrovitianov,
reproduzindo  o  contido  em  O  capital,  “Na  economia  baseada  na  troca”,
como a capitalista, “as mercadorias trocam-se, em geral e na maior parte, segundo o valor
trabalho, quer dizer, segundo a quantidade de trabalho necessário à sua produção”.108

Detalhando a categoria trabalho, com vistas a identificar a substância do valor
trabalho,  os  referidos  economistas,  sempre  ancorados  em  Marx,  tratam  das  suas
duas  formas:  trabalho  abstrato e  trabalho  concreto.  O  trabalho  considerado  “na
economia  de  troca,  sob  o  ponto  de  vista  do  gasto  de  energia  humana,  chama-se
abstracto” (grifo nosso). O trabalho considerado “sob o ponto de vista da forma como se
gasta a energia chama-se concreto” (grifo nosso).109

Os autores citados continuam suas reflexões afirmando:

“Os trabalhos dos diferentes ofícios, isto é, os trabalhos dos
produtores de diferentes valores de uso [trabalho concreto],
só se podem comparar  entre si  porque têm, do ponto de
vista  da  economia  de  troca,  algo  em  comum;  todas  as
variedades  de  trabalho  podem  reduzir-se  a  um  trabalho
geral,  a  um gasto de energia  humana [trabalho abstrato],
independentemente da forma que este gasto de energia tome
em cada caso”.

Desse  modo,  reproduzindo  Karl  Marx,  concluem:  se  de  um  lado  “o
trabalho abstracto cria valor”, do outro “o trabalho concreto cria valor de uso”.

Nesse  rumo,  Leda  Paulani  afirma  que  “a  substância  do  valor  em Marx,
na  condição de herdeiro  da economia  política  clássica  britânica,  mas avançando,  é  o
tempo de trabalho” (grifo nosso), isto é, “o  tempo de trabalho abstrato socialmente
determinado,  alocado  ou  embutido  nos  bens  (tangíveis  (materiais)  e  intangíveis
(serviços)), sejam finais ou intermediários (matéria-prima e insumos))” (grifo nosso).110

É  tempo  de  trabalho  socialmente  necessário  porque  “corresponde  a
determinadas  condições  de  produção  (tecnologia,  matéria-prima  disponível,
infraestrutura  de  transporte  etc.)  em  certo  momento  e  sociedade,  mensurado  por  um

107 Idem (videoaula, minutagem: 43min:25s-45min:54s). Visto em 27.05.2021.
108 LAPIDUS,  I.  e OSTROVITIANOV,  K.  V.  Conceitos  Fundamentais  de  O Capital  -  Manual  de Economia

Política.  Capítulo  I,  item  6.  Moscou-URSS:  1929.  Acessado  em
https://www.marxists.org/portugues/lapidus/1929/manual/01-06.htm. Visto em 28.12.2020. 

109 Idem (Ibidem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes).
110 PAULANI, Leda. Op. cit. (videoaula, minutagem: 54min:23s-1h:2min:48s). Visto em 31.05.2021 (Idem em relação

à redação dos quatro parágrafos seguintes).
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tempo médio/padrão de x horas de trabalho para produzir bens em geral”.

É  tempo de trabalho abstrato  porque “não se considera o trabalho de um
setor  específico  (o  trabalho  do  padeiro  para  produzir  pão,  por  exemplo),  mas  sim o
trabalho humano em geral, independente do setor produtivo a que se refere, igualando-se
no  dia  a  dia,  entre  si,  diferentes  tipos  e  complexidades  de  trabalho,  reduzindo-se  o
trabalho complexo a trabalho mais simples”.

Visto que “toda sociedade e todo mercado faz isso a todo tempo, sendo, pois,
uma abstração real, essa forma trabalho geral não leva em conta o trabalho concreto, uma
forma específica de trabalho (trabalho do padeiro, do artesão etc.) segunda a qual esse
tempo de trabalho é efetivado”.

A par do exposto, portanto, “o trabalho desenvolvido em um setor específico,
que Marx denomina de trabalho concreto, gera tão somente valor de uso”, não gera o
valor da mercadoria. O trabalho que produz valor, o trabalho que gera o valor econômico
ou intrínseco da mercadoria, é tão somente o trabalho socialmente necessário dispendido
na produção geral, denominado na teoria marxiana de trabalho abstrato.

Observe  que  nesta  breve  análise  da  forma  mercadoria  não  fizemos,  até  o
momento, menção à categoria “preço”. E sequer mencionamos porque o que nos interessa
neste tópico é conhecer como Marx busca solucionar o problema da identificação do que
contribui para o estabelecimento do valor das mercadorias, e que absolutamente, para ele,
não é o preço – diferenciando preço de valor.

Feito este, até um pouco longo, introito, que entendemos como bastante útil
para  a  compreensão do que exporemos a  seguir,  voltamos ao que interessa a  Roman
Rosdolsky no terceiro capítulo da Introdução de  Gênese:  o papel  do valor  de uso na
economia marxiana e a questão metodológica envolvida. 

Na apuração da questão, Roman traz à tona uma crítica de Marx ao sistema de
David Ricardo, que, segundo narra, “aparece apenas nos  Grundrisse: a de que, em sua
economia,  Ricardo abstrai  o valor de uso, que ‘só se refere de modo obscuro’ a uma
categoria  tão importante,  e  que por isso,  em sua obra,  ela permanece reduzida a ‘um
simples  pressuposto’”.  Tal  crítica,  ressalta-se,  Rosdolsky  estende  para  “numerosos
seguidores do próprio Marx”, que comumente passaram a “prescindir do valor de uso nas
construções econômicas”.111

Considerando o que apontou o próprio Marx no sentido de que o valor de uso
não determina o valor de uma mercadoria,  embora seja determinante para qualificá-la

111 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 75. Entre as várias interpretações de marxistas acerca do papel do valor de uso
na economia de Marx, consideradas por Rosdolsky como apartadas do pensamento marxiano, tomamos do autor de
Gênese, como exemplo, aquela proferida pelo autor marxista estadunidense Paul M. Sweezy (1910-2004), em seu
livro A teoria do desenvolvimento capitalista (1942), diz ele: “Marx exclui o valor de uso (ou, como agora seria
chamada,  a  ‘utilidade’)  da  esfera  da  investigação  da  economia  política,  pois  o  valor  de  uso  não  expressa
diretamente uma relação social. Marx observa estritamente a exigência de que as categorias econômicas devem ser
categorias sociais, ou seja, categorias que representem relações entre os homens” (Idem, p. 76). Aliás, Rosdolsky,
em decorrência de sua análise dos marxistas sobre essa questão, dispõe que “[...] Inadvertidamente, esses autores
não seguem seu mestre Marx, mas sim [David] Ricardo, a quem ele criticou” (Ibidem, p. 77).
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como tal, e que, por isso, em tese, digo eu, não deveria ser tratada como uma categoria
econômica de determinação de valor, como então se justifica a crítica de Marx a Ricardo,
como então,  de acordo com as palavras de Rosdolsky, “[...]  o valor de uso influi nas
relações da economia burguesa [capitalista], baseada no valor de troca,  e como ele se
converte em categoria econômica”?112

Conforme Roman Rosdolsky, para Marx, ao contrário de David Ricardo e até
mesmo da interpretação de muitos marxistas, o valor de uso é considerado uma categoria
econômica,  daí  não  ser  correto  prescindir-se  dele na  análise  da  economia  política.
Todavia,  isso  não acontece  como regra.  Em harmonia  com o próprio  Marx,  há  uma
condicionante  para tal consideração, qual seja: “quando”, o valor de uso, “ele mesmo
determina a forma [da mercadoria]”113, o que ocorre unicamente quando esse conceito
econômico  do  valor  de  uso  surge  da  análise  de  uma  formação  econômica
historicamente dada, a exemplo do que ocorre em alguns casos no modo de produção
capitalista  (como listaremos mais  à  frente),  que é,  na teoria  marxiana,  “um modo de
produção social historicamente determinado”114. Vejamos o que assenta Marx com suas
palavras e grifo nosso:

“Ser valor de uso parece ser uma premissa necessária para
a existência da mercadoria, mas ser mercadoria parece ser
uma determinação indiferente para o valor de uso. O valor
de  uso  como  tal,  indiferente  diante  de  qualquer
determinação  econômica  formal,  está  além  da  esfera  de
observação da economia política. Só penetra nessa esfera
quando ele mesmo determina a forma.115

[...]  Quando  se  analisa  a  ‘mercadoria’ –  a  manifestação
econômica mais simples – é preciso deixar de lado todas as
relações que nada têm a ver com o objeto analisado. O que
se deve dizer da mercadoria como valor de uso, eu disse em
poucas  linhas,  tendo  destacado,  por  outro  lado,  a  forma
característica sob a qual  o valor  de uso – o  produto do
trabalho [ou o valor de uso “na medida em que é produto
do trabalho”, como anota Roman Rosdolsky116]  – aparece
nela,  a  saber:  ‘Uma  coisa pode  ser  útil,  e,  além  disso,
produto do trabalho humano, e não ser mercadoria.  Cria
um valor de uso, mas não uma mercadoria, aquele que
satisfaz sua própria necessidade com o produto do seu
trabalho. Para produzir uma mercadoria, ele deve produzir
não só valor de uso, mas valor de uso para outros, valor de
uso social’. [...] Assim, o próprio valor de uso – como valor
de  uso  de  uma  ‘mercadoria’  –  tem  um  caráter
historicamente específico117. [...] Para mim, o valor de uso
desempenha um papel importante, muito diferente do que

112 Ibidem, p. 91.
113 Ibidem, p. 76.
114 Ibidem, p. 78.
115 Ibidem, p. 76. Ou seja, digo eu, o valor de uso pode se expressar em qualquer objeto que satisfaça a necessidade de

alguém,  sem,  contudo,  ter-se  que,  obrigatoriamente,  classificar  esse  objeto como uma mercadoria,  no sentido
econômico marxiano do termo. Dependendo da forma que assume, segundo Marx, o valor de uso deve ou não ser
considerado como uma categoria econômica, deve ou não ser levado em conta pela economia política. Mais à
frente,  com um exemplo  apresentado  por  Marx  sobre  duas  diferentes  formas  de  intercâmbio  de  um simples
“casaco”, cremos que a questão ficará clarificada.

116 Ibidem, p. 499 (Nota 11).
117 Ibidem, p. 76 e 77.
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desempenhou  na  economia  até  aqui  [referindo-se,  Marx,
conforme  Rosdolsky,  à  “economia  de  [Adam]  Smith  e
[David]  Ricardo”118],  embora  só  se  possa levá-lo  em
conta quando essa consideração surge da análise de uma
formação econômica dada, e não de raciocínios tortuosos
e  conduzidos  tendo  como eixo  os  conceitos  ou  palavras
‘valor de uso’ e ‘valor’”119.

A par disso, Roman dispõe que “[...] Ao contrário dos [economistas] clássicos,
todo  o  esforço  teórico  de  Marx  estava  voltado  para  descobrir  as  ‘leis  que  regem  o
surgimento,  a  existência,  o  desenvolvimento  e  a  superação  de  um  determinado
organismo social e sua  substituição  por outro, superior ao primeiro’”(grifo nosso)120. É
com esse enfoque metodológico histórico e dialético que Rosdolsky busca compreender
a referida crítica marxiana à Ricardo e o papel que Marx confere ao valor de uso121.

Sobre a forma de se descobrir essas leis, Roman Rosdolsky faz as seguintes
indagações: “De que maneira a teoria pode conhecer essas leis, que só pretendem ter
validade histórica? Como essas leis podem tornar-se compatíveis com as determinações
econômicas gerais, aplicáveis a todas as épocas da sociedade?”. Na procura das respostas
o autor de Gênese identifica por meio dos Grundrisse que “todas as épocas da produção
[modos de produção] têm traços comuns”, em decorrência “do fato de que [em todas as
épocas] o sujeito [a humanidade] e o objeto [a natureza] são os mesmos”. Nessa trilha,
conclui: “Quando se enfatizam essas determinações comuns, é muito fácil ‘confundir ou
eliminar as diferenças históricas, formulando leis aplicáveis aos homens em geral’”.122

No  entanto,  conforme  nos  ensina  Marx  ainda  nos  Grundrisse,  o
desenvolvimento  de  um modo de  produção  que  o  leva  a  superar  o  anterior  é  o  que
precisamente o “diferencia desses elementos gerais e comuns”.

Do mesmo modo ocorre com a análise da economia política, na medida em
que “deve investigar especialmente as leis da evolução da época capitalista, ‘para que a
diferença essencial [entre a época capitalista e as antecedentes] não fique obscurecida’ e
não se compreenda apenas o que une essa época e as determinações comuns anteriores”.

Continua o autor de Gênese,

“Na  esfera  da  economia,  o  desenvolvimento  está
precisamente  naquilo  que  expressa  seu  caráter
especificamente social. ‘Na medida em que o processo de
trabalho  envolve  homem  e  natureza,  seus  elementos
simples  são  comuns  a  todas  as  formas  sociais  de
desenvolvimento.  Mas,  cada  forma  histórica  desse
processo,  no  que  tem  de  específico,  desenvolve  suas
próprias  bases  materiais  e  formas  sociais’.  Essas  formas
sociais  são  –  em oposição  ao  seu  ‘conteúdo’,  dado pela
natureza – o mais importante. Elas constituem o elemento
ativo que impele o processo para frente.

118 Ibidem, p. 499 (Nota 13).
119 Ibidem, p. 77.
120 Ibidem, p. 77.
121 Ibidem, p. 91 e 92.
122 Ibidem, p. 78. Os parágrafos seguintes foram redigidos com base na obra e página referenciadas.
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Com isso, Rosdolsky percebe uma distinção metodológica fundamental que
Marx faz entre “forma” e “conteúdo” em economia123. Nesse sentido, Roman Rosdolsky
reproduz mais uma vez o que Marx prescreve: “As leis da natureza [o  conteúdo] não
podem ser revogadas. Nas diferentes circunstâncias históricas, o que se pode modificar é
a forma sob a qual essas leis se impõem” (grifo nosso).

Essa distinção entre “forma” e “conteúdo”, segundo Roman, fundamenta a
crítica marxiana a David Ricardo, e, a este, o autor de Gênese junta os marxistas que, na
sua visão, prescindem de modo absoluto da consideração do valor de uso na análise da
economia política.

Crendo assentado o papel importante que assume o valor de uso na economia
marxiana,  considerada a ressalva que o próprio Marx faz, conforme apresentada neste
texto,  podemos  partir  para  o  final  desta  exposição  assinalando  que  para  o  filósofo
revolucionário  alemão,  segundo  Rosdolsky,   “[...]  as  formas  econômicas  expressam
relações  sociais  dos  indivíduos,  e  graças  a  elas  os  diversos  modos de produção são
distinguíveis entre si” (grifo nosso). Assim preceitua o autor d’O capital:

“[...] Ora, se a questão é compreender o caráter específico
de um modo de produção social, então são essas formas o
que  importa.  Um  casaco  é  um  casaco.  Mas,  fazei  o
intercâmbio  de  uma  certa  forma  e  tereis  a  produção
capitalista e a sociedade burguesa moderna; fazei de outra e
tereis  uma produção artesanal  compatível  com condições
asiáticas  ou  medievais  etc.  No  primeiro  caso,  o  alfaiate
produz  não  só  um  casaco;  produz  capital  e,
consequentemente,  lucro;  produz  seu  patrão  como
capitalista e a si próprio como trabalhador assalariado. Se
[“ao contrário”,  assinala Roman] encomendo a confecção
de um casaco a um alfaiate que trabalha em minha casa,
tendo em vista confeccionar um bem para meu uso, isso não
me transforma em meu próprio empresário (no sentido de
uma categoria econômica), nem tampouco em proprietário
de empresa têxtil [...]”.124

Como,  para  Marx,  “as  formas  sociais  da  produção  e  da  distribuição
constituem, em sua especificidade, o verdadeiro objeto da análise econômica”, concluindo
sobre o papel do valor de uso na economia marxiana, Rosdolsky assenta que “para julgar
se o valor de uso tem significação econômica ou não, a referência é a  relação que ele
estabelece  com  as  relações  sociais  de  produção.  Na  medida  em  que  influi  nessas
relações ou recebe sua influência, é uma categoria econômica. Mas, fora disso, em seu
caráter meramente ‘natural’, está fora da esfera de considerações da economia política”,
já que esta se ocupa das “formas sociais específicas da riqueza, ou, mais  especificamente,
da produção da riqueza” (grifo nosso).125

123 Rosdolsky, citando o economista russo Isaak Rubin (1886-1937) anota que “no tocante à relação entre conteúdo   e  
forma Marx adotou o ponto de vista de Hegel. [...] Do ponto de vista da filosofia de Hegel, o conteúdo não é, em si,
algo ao que a forma adere ‘de fora’ [como entendia Immanuel Kant (1724-1804), segundo Isaak Rubin citado por
Rosdolsky]. Ao contrário: através de seu desenvolvimento, o próprio conteúdo dá origem à forma que já estava
latente nele. A forma surge do próprio conteúdo” (Ibidem, p. 500 (Nota 24)).

124 Ibidem, p. 78 e 79.
125 Ibidem, p. 79.
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A riqueza, isto é, a “substância da riqueza – seja subjetiva, como o trabalho”
que a produz, “seja objetiva, como os objetos voltados para satisfazer as necessidades
naturais ou históricas [valor de uso ou utilidade] – perpassa todas as épocas”. Sempre vai
haver alguém produzindo algo para satisfazer sua necessidade ou de terceiros. Em um
primeiro momento “essa substância aparece [mesmo] como mero pressuposto, à margem
de  qualquer  consideração  da  economia  política”.  Somente  quando  essa  substância  é
modificada pelas relações formais, ou quando ela mesma modifica essas relações, é que
ingressa na esfera da consideração da economia política, como já apurado.126

Do ponto de vista da teoria do valor-trabalho de David Ricardo, conforme
Rosdolsky, “o valor de uso dos produtos do trabalho, ou sua ‘utilidade’ não influencia a
criação do valor127.  O valor  de uso deve  aparecer  apenas  como uma premissa para  a
possibilidade de realizar-se o intercâmbio” e, por isso, deve ser desconsiderado da análise
da  economia,  como categoria  econômica.  Para  David  Ricardo,  “a  economia  burguesa
[capitalista] se ocupa apenas do valor de troca e só de forma obscura se refere ao valor de
uso [...]”,  considerando que  “o valor  de troca  é  a  determinação preponderante”.  Para
Marx, como observamos, isso tudo é correto apenas parcialmente,  até  porque “o uso,
naturalmente, não desaparece pelo fato de estar determinado só pela troca, embora desde
logo esse fato fixe sua orientação” (grifo do autor).128

Marx ensina que “[...]. O valor de uso desempenha um papel como categoria
econômica. Onde o desempenha [...], em que medida o valor de uso, enquanto substância
presumida,  fica  à  margem da  economia  e  de  suas  determinações  formais,  e  em que
medida  entra  nela,  [...]  isso  depende  do  próprio  desenvolvimento  [das  relações
econômico-sociais]”.129

A partir desse ponto, Roman Rosdolsky passa a descrever os casos onde, para
Marx, “as relações formais da economia burguesa [economia capitalista]  modificam o
valor de uso ou nos quais ele intervém modificando essas relações formais, ou seja, nos
quais  ele  mesmo  se  converte  em ‘determinação  formal  econômica’”130.  Ou,  de  outra
forma,  casos  em  que  o  valor  de  uso  é  categoria  econômica  a  ser  considerada  pela
economia política.

A seguir reproduzimos dois dos casos elencados em Gênese em que o valor de
uso se converte em determinação formal econômica, devendo, pois, ser levado em conta
na análise da economia política – um deles  ocorre  no  processo  de  circulação  simples,

126 Ibidem, p. 79, 80. De acordo com outra passagem dos Grundrisse, apresentada em Gênese: “A primeira categoria
sob a qual a riqueza burguesa se apresenta é a da mercadoria. A própria mercadoria aparece como unidade de duas
determinações. É valor de uso, ou seja, objeto de satisfação para um sistema qualquer de necessidades humanas.
Neste seu aspecto material,  pode ser comum às épocas de produção mais díspares e sua análise fica além da
economia política [primeira determinação]. [Entretanto] O valor de uso penetra na esfera desta disciplina quando as
modernas  relações  de  produção  o  modificam  ou  então  quando  ele  intervém  nelas,  modificando-as  [segunda
determinação]” (grifo do autor) (Ibidem, p. 500 (Nota 30)).

127 Aqui, voltamos a chamar atenção para a diferença entre valor e preço e para a influência do valor de uso em um e
noutro, atrelando-os ao movimento da oferta e procura (demanda). Mas só alertamos, pois veremos o tema “valor”,
em sua substância, em momento específico deste nosso projeto de estudo.

128 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 80 e 81.
129 Idem, p. 81 e 82.
130 Ibidem, p. 82.
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o outro acontece no intercâmbio entre capital e trabalho:131

a) Observando o processo  de  circulação  simples  (ou processo “vender
para comprar”132), fazendo referência ao estágio do desenvolvimento
da  forma-dinheiro  da  mercadoria133,  Karl  Marx  observa  que  até
mesmo aí “tal conversão se observa”. Ou seja, no desenvolvimento da
forma-dinheiro da mercadoria o seu valor de uso modifica as relações
econômicas formais, não se limitando a atuar como premissa para se
realizar o intercâmbio (a troca), como valor de uso específico (de ser
uma mercadoria específica produzida pelo trabalho humano). Como
valor de uso específico não deve ser considerada categoria econômica.
Como  valor  de  uso  que  modifica  as  relações  formais,  deve  ser
considerada como categoria econômica. No caso da forma-dinheiro da
mercadoria,  o  valor  de  uso  atua  também determinando  as  relações
sociais de produção. Segundo Rosdolsky, o que Marx quer dizer com
isso é que “de um lado, o dinheiro deve ser uma mercadoria, ou seja,
[deve] ter um valor de uso relacionado à sua substância [valor de uso
como suporte de valor)”, um valor de uso específico (grifo nosso)134];
de outro, significa que esse valor de uso está ligado a propriedades
físicas  [ou  naturais/materiais  [ouro  e  prata,  por  exemplo]]  muito
específicas da mercadoria-dinheiro,  propriedades que a  capacitam a
cumprir sua função [de equivalente geral de troca]”. É de se ressaltar

131 Entendemos  que  a  exposição  mais  detalhada  apenas  desses  dois  casos  são  suficientes  para  bem  ilustrar  o
posicionamento de Marx nessa questão.

132 Referindo-se  ao  processo  de  circulação na  teoria  marxiana,  Leda  Paulani  (Op.  cit.  (videoaula,  minutagem:
1h:03min:05s-1h:08:54s).  Visto  em  19.05.2021)  o  ilustra  como  “um  grande  enredo  onde  trocas  são
permanentemente efetuadas (compras e vendas, vendas e compras, sucessivamente)”. Marx identifica inicialmente
o processo de circulação em duas formulações, “vender para comprar” e “comprar para vender”: Em relação ao
processo  vender  para  comprar ou  processo  da  circulação  simples,  para  descrevê-lo,  “Marx  usa  a
sequência M(a) – D – M(b) (onde M é igual a mercadoria e D é igual a dinheiro). Na descrição dessa sequência vê-se
que o sujeito vende a mercadoria que está sob seu poder e que dela queira dispor (M (a)), trocando-a por dinheiro
(D), meio geral de troca ou forma geral do valor, com o fim de comprar uma outra mercadoria que deseja (M (b))”.
Neste  caso,  “a  mercadoria  adquirida  (M(b))  sai  do  processo  de  circulação  (esfera  social)  e  ingressa  na  seara
individual do adquirente (esfera privada), que a consome. A esse fluxo Marx denomina de ‘circulação simples’”.
Quanto ao processo comprar para vender, para descrevê-lo “Marx usa outra sequência, D – M – D’ (onde também
M é igual a mercadoria e D é igual a dinheiro, sendo que D’  é igual ao dinheiro original acrescido de dinheiro (D’
=  D  +  ∆D)).  Detalhando tal  sequência,  temos  que  o  sujeito,  possuindo  inicialmente  dinheiro,  compra  uma
mercadoria para vender, e não para consumir” – nesta hipótese, “para que a sequência tenha sentido, é necessário
que no seu final o dinheiro original aplicado na aquisição de uma mercadoria para venda tenha um acréscimo ou
expectativa de acréscimo”. E a este fluxo Marx denomina de “capital”, um “movimento de valorização do valor”
(grifo nosso).  Dito isso, a professora Leda Paulani observa necessário, com base na lei da troca de equivalentes
(“valor  se  troca  por  valor  igual”),  que  se  analise  os  desdobramentos  da  última  formulação  acima  (processo
“comprar para vender”) para se conhecer como surgiu o valor D’, um valor adicional da mercadoria D. Em vista da
lei da troca de equivalentes, “como o processo de circulação de mercadorias não gera valor, pois na esfera da
circulação, no que se refere ao valor, toda mercadoria é igual à outra, seja de que espécie for, como então surge, no
mesmo processo comprar para vender, uma mercadoria dinheiro D’ – um valor adicional em relação ao valor da
venda da mercadoria que originou esse adicional?”. Para o que nos interessa neste momento introdutório do nosso
projeto de estudo, o disposto nesta Nota é suficiente como um primeiro contato com o tema. Retornaremos a ele
com a amplitude que requer quando da abordagem centrada na teoria do valor-trabalho de Marx em momento
específico  deste  projeto  de  estudo  (Idem  (videoaula,  minutagem:  1h:8min:54s-1h:12min:06s).  Visto  em
19.05.2021).

133 Sobre a constituição da  forma-dinheiro da mercadoria, veja o artigo de Fernando Maccari Lara,  Mercadoria e
forma do valor: notas sobre o dinheiro em Marx (in Revista Ensaios FEE, Porto Alegre, v. 22, n. 2, p. 270-289,
2001.  Disponível  em  https://revistas.planejamento.rs.gov.br/index.php/ensaios/article/download/2010/2391.
Consultado em 05.01.2022.  

134 O que significa dizer que “o valor  de uso carrega,  transporta,  o  valor  de um produto,  mas não o determina”
(PAULANI, Leda. Op. cit. (videoaula, minutagem: 32min:30s e seguintes). Visto em 27.05.2021).
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que na explicitação desse caso, Marx chama atenção para o contexto
histórico  que  analisa:  “Até  este  momento,  das  condições  sobre  as
quais  podemos  falar  [“circulação  puramente  metálica”,  intervém
Rosdolsky], essas exigências  são  satisfeitas  em  grau  máximo  pelos
metais preciosos”. Desse modo, continua Roman, “[...] Graças às suas
qualidades específicas, que a convertem em material exclusivo para o
dinheiro, a mercadoria que cumpre a função de equivalente geral [de
troca] pode  aumentar  seu valor de uso: ‘Além de seu valor de uso
específico  como  mercadoria  específica’ [ouro  e  prata],  passa  a  ter
também  um  valor  de  uso  ‘universal’  ou  ‘formal’  [valor  de
equivalente geral de troca]135. ‘Esse seu valor de uso é, ele mesmo,
determinação  formal.  Ou  seja,  surge  do  papel  especial  que  ela
[“mercadoria-dinheiro”,  conforme  intervém  novamente  Roman
Rosdolsky]  desempenha  pela  ação  de  todas  as
demais  mercadorias  sobre  ela  no  processo  de  intercâmbio’136.
Aqui,  ‘coincidem  a  modificação  material  e  a  formal,  já  que,  no
dinheiro,  o  próprio  conteúdo  pertence  à  determinação  econômica
formal’” (grifo nosso).137

b) Já no que  se  refere  ao  intercâmbio  entre  capital  e  trabalho,
considerando “a circulação simples de mercadorias [processo vender
para  comprar]  tal  como  ela  se  produz ‘na  superfície  do  mundo
burguês’”, tem-se que “no comércio varejista, então ‘um trabalhador e
um milionário que compram um pedaço de pão aparecem nesse ato
como  simples  compradores,  do  mesmo  modo  como  o  padeiro  se
apresenta diante  deles  como simples  vendedor [...]’”138.  No caso,  o
valor  de  uso  da  mercadoria  pão  adquirida  pelo  trabalhador  e  pelo
milionário  nada  contém de  especial,  apenas  satisfaz  a  necessidade
individual  de  cada  um,  o  que  se  apresenta  em qualquer  modo  de
produção  e  em  qualquer  época.  “‘Do  ponto  de  vista  dessa
determinação formal, o conteúdo e a quantidade de suas compras são
indiferentes’”. Porém, quando se passa “desse intercâmbio superficial

135 Isto é, valor de uso universal ou formal do dinheiro, aliás, “não relacionado a nenhuma necessidade individual real”
(in ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 501 (Nota 44).

136 Nas  palavras  da  professora  Leda  Paulani  (Idem  (videoaula,  minutagem:  45min:50s-48min:25s).  Visto  em
18.05.2021), dinheiro para Marx é “uma forma geral ou expressão geral do valor comum a todas as mercadorias.
Quando o dinheiro se apresenta como ‘equivalente geral’ ele é uma espécie de língua [idioma] comum que todas as
mercadorias adotam para dizer o seu valor, e assim se pode comparar uma mercadoria com outras mercadorias. O
preço, por sua vez, é a expressão do valor na mercadoria que já funciona como dinheiro” (grifo nosso).

137 ROSDOLSKY,  Roman. Op. cit., p. 82. Um exemplo extraído de  Gênese  pode clarear a questão: “Na circulação
simples de mercadorias, ‘a mercadoria A é trocada pelo dinheiro B, e este pela mercadoria C, destinada ao consumo
(este era o objeto final do intercâmbio de A). O uso da mercadoria C (seu consumo) fica à margem da circulação e
não afeta a forma da relação. Está situado mais além da própria circulação. Representa um interesse puramente
material que só expressa uma relação do indivíduo, em sua condição natural, com um objeto de que ele necessita. O
que será feito com a mercadoria C é uma questão exterior à relação econômica” (Idem, p. 83). Diferentemente
ocorre com a mercadoria-dinheiro B, que possui uma expressão material (como valor de uso em si (a exemplo do
ouro  e  prata))  e  formal  (como valor  de  uso  universal,  como  valor  de  equivalente  geral  de  troca),  conforme
explicitado no parágrafo em Nota.

   Para  efeito  do  momento  em  que  nos  encontramos  em  nossa  “expedição”,  não  aprofundaremos  a  discussão
ampliando-a para a forma-dinheiro contemporânea, sem lastro metálico, isto é, de caráter “imaterial”. Aqui, com o
caso escolhido, preocupamos apenas em discutir um dos momentos em que o valor de uso deve ser considerado na
análise das relações sociais de produção, na análise da economia política, segundo Marx. 

138 A mercadoria  B (dinheiro)  do milionário e  do trabalhador  é  trocada pela  mercadoria  C (pão)  produzida pelo
padeiro.
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ao intercâmbio entre o capital e trabalho, que determina a essência do
modo de produção capitalista”, diz Rosdolsky, “[…] Tudo muda [...]”.
Na transação entre capital e trabalho, ao contrário do que ocorre na
circulação simples no comércio varejista (a compra e venda do pão,
por exemplo), “o valor de uso da mercadoria adquirida pelo capitalista
(a força de trabalho) é a premissa do processo de produção capitalista
e da própria produção capitalista”.  Nesse intercâmbio,  o capitalista,
adquirindo do trabalhador a mercadoria força de trabalho, “troca uma
mercadoria  cujo  consumo  ‘coincide  de  maneira  imediata  com  a
objetivação do trabalho [incorporação do trabalho no produto final], e
portanto com a criação de valor  de troca’”.  Aqui,  ensina Marx, “o
valor de uso da mercadoria [força de trabalho] que foi trocada pelo
dinheiro [salário]” aparece “como relação econômica particular [do
modo  de  produção  capitalista]”  (grifo  nosso)  e  pertence  “à
determinação formal da economia, [...] pois nesse caso o valor de uso
está determinado pelo valor de troca [...]”. Ora, em conformidade com
o que assenta Rosdolsky, “[…] Se a criação da mais-valia – ou seja,
o aumento  do valor  de troca  do capital  –  decorre do valor  de uso
específico da mercadoria força de trabalho então a economia política
deve relacionar a participação do trabalhador no produto-valor a um
equivalente em meios de subsistência necessários para que sua vida se
conserve.  Ou  seja,  deve  admitir-se  que,  no  fundo,  também  essa
participação é determinada pelo valor de uso [assim, o valor de uso da
mercadoria força de trabalho incorporado no produto final produzido
pelo trabalhador é uma espécie de  equivalente geral para que esse
produto possua valor de troca e seja vendido no mercado, digo eu].
Nesse caso, mais uma vez, a categoria valor de uso intervém e influi
nas relações econômicas do modo de produção capitalista”. Digo eu
novamente: como esse valor de uso da mercadoria força de trabalho
produz  mais-valia  para  o  capitalista,  ou  seja,  o  salário  pago  ao
trabalhador pela aquisição da sua força de trabalho é inferior ao valor
que criou com o trabalho objetivado no produto final produzido por
ele, a categoria valor de uso da mercadoria força de trabalho presente
no  intercâmbio  entre  capital  e  trabalho,  premissa  do  processo  de
produção  capitalista  e  da  própria  relação  capitalista,  influi
decisivamente nas relações econômicas operadas em seu âmbito, e por
isso deve ser considerado na análise da economia política, inclusive e
principalmente também porque, como já assentado, a participação do
trabalhador no produto-valor está relacionada a “um equivalente em
meios de subsistência necessários para que sua vida se conserve”.139

Em  Gênese,  são  citados  ainda  outros  exemplos  onde  o  valor  de  uso  se
converte  em determinação formal  econômica,  são  eles:  no  processo  de  circulação  do
capital; no processo de reprodução do capital social global; quando da consideração da
mais-valia (ou mais-valor) no processo real da reprodução social; na influência do valor
de uso sobre a acumulação de capital, entre outros exemplos identificados por Roman.140

139 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 82 e 83.
140 Idem, p. 83-85.  
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Concluindo  a  parte  introdutória  de  Gênese, Roman  Rosdolsky,  em  uma
mensagem final, deixa à futura pesquisa marxista a decisão sobre o acerto ou desacerto do
que defende e se o que extraiu dos Grundrisse sobre o tema ora exposto produzirá “uma
revisão parcial das interpretações até hoje formuladas sobre a teoria de Marx”.141

Neste marco, damos como percorrido o trecho inicial da nossa “expedição”
literária Para ler O capital. Como já frisado, na Parte I da sua obra Rosdolsky ainda não
se dedica ao conteúdo dos manuscritos Grundrisse propriamente ditos. Só o faz na Parte
II em diante, etapa que passamos a percorrer e desvendar nos próximos folhetos.

Em vista da importância do tema geral “valor” para a sequência do nosso
estudo, pano de fundo do capítulo três de Gênese que acabamos de reproduzir, sugerimos
conferir o material complementar ao Folheto nº 02, disponibilizado na Seção Principal -
Artigos Expositivos da Bibliografia Econômica de Karl Marx, item Artigo Expositivo I,
deste  Blog,  relativo  à  videoaula  ministrada  pela  professora  Leda  Paulani142,  numa
produção da TV Boitempo Editorial, intitulada “Teoria do Valor”.143

141 Ibidem, p. 91.
142 Leda  Maria  Paulani  (1954)  é  uma  economista  brasileira  e  professora  titular  da  Faculdade  de  Economia  e

Administração  da  Universidade  de  São  Paulo  (USP)  (Disponível  em
https://pt.wikipedia.org/wiki/Leda_Maria_Paulani. Consultado em 05.01.2022). 

143 Folheto nº 0  2   – Material complementar  .
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